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Os cumprimentos 

de 

1 
1 

Cerzario F,eLfeLi 

pelo transcorrer do 3.o aniversário de 

"O EXIBIDOR", informativo máximo da classe 

cinematográfica. 
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Astros e Estrelas de Hollywood congratulam�se r,om «o Exibidor>> 

Sinceras congratulações ao «O Exibidor» no seu 3.0 aniversário. -
KIM NOVAK 

Congratulações ao «O Exibidor», no seu 3.0 aniversário. -
GUY MADISON 

Congratulações ao «O Exibidor», no seu 3.'' aniversário. - Meus melhores desejos ao «O Exibidor» pelo seu 3.0 aniversário. -
RITA HAYWORTH JUDY HOLLIDAY 
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EM FOCO 
OS PRltMIOS «DAVI» C•O 

CINEMA ITALIANO 
Noticias de Roma informam 

que foram outorgados os prê­
mios «Davi» de Donatello, ins­
tituidos, sob o patrocínio do Pre_ 
sidente da República italiana, -
pelo Circulo Internaziionale dei 
Cinema e pelo Open Gate Club, 
da capital italiana. Os prêmios, 
como se sabe, são constituldos 
por uma estatuet�. reproduzindo 
a bellssima estátua de Davi, es­
culpida por DonateTio e atual­
mente no Museu Nacional de 
Florença. Os prêmios «Davb de 
ouro, para filmes apresentados 
em telas da Itália no decorrer 
da temporada cinematográfica 
de 1956-1957, foram assim con­
feridos: 

I - Para a melhor produção 
Italiana: ex-aequo entre «Le ·not­
tl di Cablria», produção da Dino 
De Laurentils ClnematografiC'a, 
direção de Federico Fellini, e 
«L'mpero dei sole», produção de 
L ux Film 

I 
realizado a có res, no 

Peru, por Gras e Craveri; 
II - Para a melhor direção 

de filme italiano: Federico Fel­
lini, por «Le notti di Cablria»; 

III - Para a melhor atriz ita­
liana: Ingrld Bergman, por sua 
interpretação do filme america­
no «Anastasia»; 

IV - Para o melhor filme es­
trangeiro: «The giant», da War­
ner Bros; 

V - Para ó melhor ator es­
trangeiro: Sir Laurence Olivier 
pelo filme «Richard 111», tam_ 
l)ém como produtor do segundo 
filme estrangeiro considerado 
como o melltor. 

«TAMANGO», A ÇORES 
E CINEMASCOPE 

Acha-se em filmagem em Pa­
ris a peliçula «Tamango», em 
Eastmancolor e Cinemascope, 
que c-onstitul mais uma co-pro­
dução franco-italiana. As pro­
dutoras associadas são a DA. 
MA Cinematográfica, de Roma, e 
Les Films du Ciclope, de Paris. 
Os principais papéis estão a car­
go da negra norte-americana Do­
rothy Dandridge1 a intérprete de 
«Carmen Jones», do alemão Curd 
Jurgens e do francês Jean Ser­
vais. O filme é tirado de um con­
to de Prosper Mérimée e acha­
se ambientado na época tlo trlt. 

, 1 
' l 

Ao «O Exibidor», Feliz Aniversário. - TONY CURTIS 

O VELHO 

MUNDO 

fico dos escravos da AfriC'a para 
os paises do continente ameri­
cano. (U.l F.) . 
r·-
PRox1Mo INICIO DE «VtNUS 

IMPERIAL», COM GINA 
LOLLOBRIGIDA 

Gina Lollobrigida, na compa­
nhia de seu marido, estêve re­
centemente em Nápoles para 
examinar, com o produtor Riz­
goli e o diretor Renato Castel­
Jani, alguns problemas concer­
nentes à próxima filmagem de 
«Venere imperiale» (Vênus im­
perial), que deverá realizar-se 
na ilha de Ischia. (U .1. F ) . 

CAMPEONATO 
DA BILHETERIA NA ITALIA 

Os dez filmes que maiores ar­
recadações registraram no mer­
cado italiano, durante a tempo­
rada de 1956-1957, até o dia 31 
de Março p. p , foram os seguin­
tes: I - «Guerra e paz» (italia­
no); II - «Trapeze» (america­
no); III - «•Jv.oby Dic'k» (ame­
ricano); IV - «Picnic> (ameri­
cano); V - «Anastasia> (ame­
ricano; VI - «Bowany junction> 
(americano); VII - «The con­
queror, (americano); VIII -
«Poveri ma belli» (italiano); X 

«The man who new too 
much» (americano). (U.I.F). 

FELLINI CONTRATA 
GREGORY PECK 

Noticias de Hollywood infor­
mam que os diretores norte­
americanos atualmente na mec'a 
de cinema prestaram as mais 
calorosas acolhidas ao seu cole­
ga italiano Federico Fellini, que 
se encontra nos Estados Unidos, 
entregando-lhe o prêmio de me­
lhor diretor estrangeiro do ano, 
que lhe foi outorgado pela As. 
sociação dos Diretores norte­
americanos. A cerimônia da en­
trega dessa «placa de honra» foi 
precedida por uma grande re­
cepção em honra do premisdo, a 
qual estava presente também a 
atriz ital'ana Anna Magnani 
( Sophia Loren, atualmente em 
Hollywood, não pôde comp9recer. 
por se achar adoentada; mas 
mandou sua irmã Maria repre4 

sentá-la). A outorga do prêmio 
- declara-se em Hollywood -
marca o ponto culminlnle de 
uma velha polêmica entre a As­
sociação dos Diretores e a Aca-

-6- O EXIBIDOR 

demia das Artes e Ciências Ci­
nematogrâtlcas. Na opinião da 
Associação, a tendência da AC'a­
demia é para reduzir ao mini·• 
mo a importância do trabalho 
do diretor na produção cinema­
tográfica e dessa tendência cons­
tituiria uma confirmação o pró­
prio fato ' de que foi conferido 
pela Academia um Oscar a «La 
strada» (Na estrada da vida), 
enquanto o diretor do filme pas­
sou desapercebido. Por isso. a 
Associação decidiu fazer o que. 
não fêz a Academia. conferindo 
um prêmio não ao filme. mas a 
Fellini. 

Confirma-se que, por oc-asião 
desta sua visita a Hollywood. 
Fellini concluiu um acôrdo com 
o ator Gregory Peck p9 ra o pa­
pel de protagonista do seu pró_­
ximo filme, «Le libere donne di 
M?.gliano». A cenarização do ar­
gumento está· em fase de prepa­
ração; a produção será da Dino 
De Laurentiis Cinematografica. 
que concluiu um acôrdo especial 
ocm a Columbia. Para o princi­
pal papel feminino, está em co­
gitações Sophia Loren. 

Fellini deC'larou à agência Ita­
liana ANSA que sua espõsa, Giu­
J;etta Masina, já recebeu, ·para 
examinlt.Jos, cinco scri pts da 
parte de produtores norte-ame­
rica nos. «Entre êles, dois pare­
cem interessantes», acrescentou 
Fellini. 

«Um dêles é um remake da 
história de Johnny Belinda e o 
segundo é uma hist_ória musical 
ambientada na Idade Média, e 
para cujo protagonista masculi� 
no se pensa em Danny Kaye.> 

O diretor italiano já deixou os 
Estados Unidos, em demanda de 
Paris, onde deve supervisionar a 
dublagem para o francês do seu 
filme «Le notti di Cabiria». (U. 
1. F.) . 

EM ROMA O PRIMEIRO 
«C•RIVE-IN» EUROPEU 

No próximo mês de Julho, no 
sugestivo Viale Cristoforo Co­
lombo, de Roma, será inaugura­
do o primeiro «drive-in» euro• 
peu, isto 1, o primeiro cinema 
europeu ao ar livre, aberto à 
freqüênc'ia de espectadores mo­
torizados. do tipo muito difundi­
do e popular nos Estados Un;­
dos. O novo cinema terá capac1 .. 
dade para acolher 700 automó­
veis e um milhar de motn,•icle­
tas e motonetas e dispor;\ de lô­
das as comodidades usuais nes­
se gênero de cinem 3, nos Esta­
dos Unidos, aliadas is mair­
modernas ir,ov�ções técnicas. A 
inauguração se verificará com 

(Cont. na pág. 20) 



SANGUE 
no 

ASFA�TO 

A QUE ES'T ABELEC VOS 
CINEMA TOGRAFICOS, CRIANDO 
R.ECORDES· D�BILHETERtAI' 

M 

ES 

s 



Correio· Mexicano 
ANTONIETA PONS 

«EM RITMO RUSSO!» 

O produtor Ramón Pereda co­
meçou a rodar em Mexiscope a 
famosa história fantástica das 
«:W:JL E' UMA NOITES». As 
músicas de "Rimsky Korsakov es­
tarão presentes na trilh:a sonora. 
Maria Antonieta Pons, Oscar 
Pulido, Tin Tan, Martha Valdes 
são os artistas que intervem 
nesta obra conhecida por todo o 
mundo. 

• • • 
GENTE DO CINEMA MEXI· 

CANO COLUMBA DOMIN-
GUEZ - Nasceu no México, D. 
F. usa no cinema o seu verda­
deiro nome. Desde menina que 
estava com vontade de traba­
lhar no cinema. Sua estréia foi 
em «Rio Escondido> depois apa-
1 ece em «Maclovia>. Ganha o 
ARIEL ( O Oscar Mexicano). 
Embarca para a Itália a convi • 
te do cineasta Augusto Gcnma 
e aparece então em L'Edora. De 
volta ao México atua em «Man­
chada pelo Destino» (Puebleri­
na); «Enamorada>; «La 111'3.l­
querida»; «La Bienamada», �Tu 
y el. Mar>; «Canto de Amor em 
Marruecos»; «História de ur.1 
Casaco de Peles», «Paixão Se­
creta», «El Rio y la Muerte». 
«La Virtcd Desnuda>. Columba 
Dom inguez já esteve de passa­
gem pelo Brasil antes de em­
barcar para a República de Sal-

vador a fim de tomar parte no 
primeiro filme de longa metra­
gem que aquêle pais latino ir:a 
realizar. 

. .  " 
TYRONE POWER PADRINHO 

DE BATISMO 

Encontra-se atualmente no 
México o famoJo ator Tyrone 
Power que foi e�pecialmente pa­
ra servir de padr;nho de batis­
mo do filho de sua cunhada a 
cstrêla mexicana Ariadne Wel­
lcr. 

PRÊMIO DA LOTERIA FEDE­

RAL GANHO POR ARTISTA 

MEXICANA! 

Columba Dominguez a magní­
fica artista do cinema mexicano 
acaba de tirar o prêmio maior 
da Loteria Mexicana. Seus co­
legas de estúdio apelidaram-na 
de «A Deusa da Fortun3». 

" . .  
JORGE MISTRAL DE VOLTA 

AO MÉXICO 

Mistral o Dr. Albertinho Li­
monta de «O Direito de Nascer» 
volta à Capital azteca depois de 
uma temporada de dois anos na 
Espanha. Após ligeiro descanso, 
tomará parte na película em Me­
xiscope "Minha Espôsa me Com­
preende>, com Marga López. 

por 
DO:M 1.J.AZARO 

MARIA FELIX VEM 

AO BRASIL 

«Carnava!;to» é o título provi­
sório do f;Jme que será rodado 
no Rio de Janeiro, em Cinemas­
cope e côr DcLuxe, uma super­
produção mexicano-fran:o bra­
sileira. Por êste motivo estará 
entre nós, em janeiro próximo, 
MARIA FELIX a famosa atriz 
de «A Deusa Ajoelhada>. Nesta 
nova prodLção ela interpretará 
o papel de uma brasileira pro­
prietária d-� um rancho. 

PASSARA A POSTERIDADE O 

NOME DE PEDRO INFANTE 

Centenas de milhares de fà3 
do saudoso Pedto Infante, soli­
citaram ao Prefeito da Capital 
Azteca, que seja dada a uma da3 
principais «cales» o nome do fa• 
moso cantor-galã mexicano. Pe­
dro Infante. No momento exibe­
se com sucesso uma das suas úl­
tini'lS fitas trata-se de «Paulo 
e Carolina> em que Irasema Di-
1;an trabalha ao lado daquêl� 
que foi o «Rei da Bill!eteril>, 
Latino-Americana. 

ANTONIO CURTI 

Saúda a 

Revista ''O EXIBIDOR" 

pelo transcorrer de 

seu 3.o aniversário 

-8- O E XIBIDO R 



SÃO J'/\ULO JIORIZONTE • •NITEROI •RECIFE •ro V IANJA 



6mpresa paulista Cinematografica etda. 

6rnpresa Cinematografica Sul etda. 

Congratulam-se 

com a Revista 
"O E XI B I D O R" 

pela passagem 

de seu 

terceiro 

aniversário 

l 
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ÉCOS DA « P R E M I ÉRE» NO­

V A I ORQU I N A  DE «O CÉU AO 

SEU ALCAN CE» 

Continua despertando os mais 
entusiásticos comentários, a bri­
lh,antissima «premiêre» de gala 
de «O C:E':U AO SEU ALCAN -
CE» (Reach for the Sky), rea­
lizada no Teatro Sutton, de No­
va York, dia 29 de abril próxi­
mo passado. 

A Rank Film Dictributors of 
America, que apresentou a pe­
lícula à consideração do públi­
co norte_americano 1 se mostrou 
singularmente ativa na tarefa de 
levar a feliz termo as mais di­
versas combinações publicitárias, 
com a B . O .  A .  C .  (Britislr Over­
seas Airways Corporation),  a 
Associação de Turismo Britâni­
ca (British Traveller Associa­
lion), Rootes Motors, e as prin­
cipais livrarias da área metro­
politana de Nova York. 

Um novo tipo de iluminação 
em forma de arco triunfal, com 
uma intensidade de luz que do­
bra o brilho de qualquer refletor 
gigante usado até o momento, 
foi utilizado no teatro Sutton 
para a «premiêre>. Fabricada na 
Inglaterra, a lâmpada é seis vê­
zes ma!s poderosa que os refle­
tores montados na torre do edi­
fício Empire State. 

Entre os convidados à «pre­
miêre» do «O C:E':U AO SEU AL­
CANCE»

_. 
estava Alexander P. 

de Seversky, sumamente conhe_ 
cido na América Latina, autor 
do famoso livro: A Vitória pelo 
Domlnio Aéreo». .. .. .  

«TO PAR I S  W I T H  LOVE» 

CONQ U I STA N A POLES 

Da Itália nos chego a noticia 
que «TO PARJS WITH LOVE>, 
obteve um êxito retumbante em 
Nápoles, batendo todos récordes 
de arrecadação alcançados em 
um ano ou mais. Isto é particular­
mente significativo, levando-se 
em c·onta que Nápoles goza da 
reputaçào de ser uma cidade di­
fícil para as comédias. A men­
sagem termina dizendo : «Tendo 
ido bem em Nápoles, podemos 
confiar em uma temporada mui­
to boa para o resto da Itália». 

.. .. . 
« Q U I NTETO C•A MORTE », 

ANTE O P ú B L ICO C H I LENO 

A Organização Rank está 
apresentando em duas grandes 
cidades da América Latina, a 

- 12 -
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sensacional sátira aos «gangs­
ters •· que é "QUINTETO DA 
MORTE> (The Ladykillers). Em 
São Paulo, onde inicia promisso­
ra carreira no cinema Norman­
die, lançador de pellculas euro_ 
péias, e no cine Eandera, de San­
tiago do Chile. Nesta casa exi­
bidora serão apresentados em 
sequôncia, «MABROUKA» e «A 
BATALHA DO RIO DA PR1A­
TA .. . 

Por um acôrdo com a emprê­
sa proprietária do cine Bandera, 
esta sala exibirá exclusivamente 
produção da Rank, durante duas 
próximas temporadas. 

• • • 
N O R M A N  

«O CONQU I STADOR » 

I N I C I A  NOVO F I L M E  

No clia 20 do corrente, come­
çou nos estúdios de Pinewood a 
filmagem da nova comédia de 
Norman Wisdom, JUST MY 
LUCK. Nela, o brillrante ator 
encarna um honesto empregado 
de joalheria que, por um enca­
deamento de circunstâncias, se 
vê envolvido em uma aposta ca­
paz de fazê-lo ganhar uma for­
tuna muito superior a seus so­
nhos. .. . .  

NOTICIAS D E  PRODUÇÃO 

Prossegue sem descanso a ati­
vid9de de Dirk Bogarde. Atual­
mente trabalha em CAMPBELL'S 
KINGDOM, cuja unidade de pro­
dução regressou recentemente 
de Cortina d'Ampezzo, nos dolo_ 
mitas italianos. Em julho, Dir1< 
iniciará a tarefa em seu papel de 
Sidney Carton, o protagonis�, de 
«A TALE' OF - TWO CITIESo. 
Em novembro começará a fil­
magem de «THE WIND CAN­
NOT READ», a lristória de amor 
de um jovem oficial e uma jo­
vem japonesa, que transcorre no 
Extremo Oriente. Finalmente, 
Dirk Bogarde desempenlrará o 
papel-titulo em «LAWRENCE 
DA ARABIA», encarnando a 
quase lendária figura do coronel 
T. E. Lawrence, de trans,•eden­
tal atuarão em importante& si­
tuações de nossa história con­
temporânea. «LAWRENCE' DA 
ARABIA», baseada no livro �T. 
E. Lawrence», de B. H. Li<lclcl­
l-fart, será produzida por Ana­
lole de Grunwald e dirigida ::or 
Anthony Asquith, sôbre lib1 eto 
de Terence Rattigan. 

Com destino à ilha de Cór • 
sega, partiram Peter Finch, o 

produtor John Bryan e o dire­
tor Ronald Neame, junto C"m 
outros membros do numeroso 
elenco de «WINDOM'S WA 'lo. 

Mary Ure, coprotagonista nesta 
sua primeira pe!icula sob con . 
trato da Organização Ran!c, ean_ 
sou uma inexcedível impressão 
na imprensa londl'ina. Su1 rci,u­
tação como a triz se fortaleceu 
ainda com sua destacada atun­
ção nas obras teatrais «Look 
Back in Anger» e «A Wiew from 
the Bridge ·• .  

NOV I D A D ES 

NOS E L E NCOS 

Muriel Pavlow secundará a 
Jolrn Gregson e Anne Heywood 
em ROONEY, que se enc·ontra 
em ativa preparação com v;slas 
a iniciar a filmagem em setem­
bro. O libreto de ROONEY foi 
adaptado de uma novela ainda 
inédita de Catherine Cooksm1, a 
autora de JACQUE'LINE, em 
que também interveio John Greg­
son. Outra coincidência: George 
Braun produziu ambas as pe­
lículas. 

PROSSEG U E M  B R I LHANTE­

M E NTE AS TARE FAS DE F I L­

M A G E M  NOS ESTú D I O S  

P I N EWOOD 

O intenso ritmo de produção 
dos Estúdios Pinewood. caracte­
rlsticos das últimas semanas, se 
mantém inalterável. Estào atual-

mente em rodagem DANGE­
ROUS EXILE, ROBBERY UN­
DER A R M S , CAMPBELL'S 
KINGDOM, SEVEN THUNDERS 
e THE ONE THAT GOT AWAY. 
A unidade de produção de SE­
VEN THUNDERS terminou a 
filmagem de cenas em Marselha, 
e se encontra agora trabalhan_ 
do de noite, no enorme cenârio 
que representa um distrito mar­
selhês. Por sua parte, a unidade 
de THE ONE THAT GOT AWAY 
ac'abava de terminar sua tarefa 
em Grizedale Hall, na região la­
custre do norte da Inglaterra. . . ..  
U M A  NOVA E F E L I Z  D U P L A  

Jil Ireland e David McCallum, 
que acabavam de filmar durante 
três semanas nos estúdios Pine­
wood para ROBBERY UNDER 
ARMS, deram a todos uma gra­
ta surprêsa, ao casar-se no sá­
bado_ 11 de maio. A imprensa 
londrina deu ampla_ publicidade 
a esta notícia. 

OUTRA VEZ N O R M A N  

Norman Wisdom tem uma no­
va oportunidade de luzir suas 
condições de cômico em JUST 
MY LUCK, cuja filmagem co­
meçou a 20 último. Sob a dire­
ção de John Paddy Carstairs, 
secundam a Norman as atrizes 
Jill Dixon, Margaret Rutherford 
e Delplri Lawrence. 

Congratulações ao «O Exibidor», no seu 3.• aniversário. 
WALT DISNEY 

O E X I B I DOR 

ORGANIZA,;Ao R A N K 
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Unidade com11leta 11ara RE;,./OVAÇÃO DE 
AR com descarga livre ao lado da leia. 

EQUIPAMENTOS PARA:  

C I N EM A S  - I N D U ST R I A S  • R E S T A UR A N T E S  E T C. 

Veneziana metálica 
de paletas reguláveis 
para grandes massas 

de ar. 

Unidades de filtros, metálicos jmpor­
lados, para filtragem do Ar. 

P R O J E T A M O S  - F A B R I C A M O S  - I N S T A L A M O S  

VENTILADOR Ct<:XTRIFUGO 
para grandes volumes de ar. 
Baixo nível ele ruídos - baixa 

rotação. 

Unidade completa composta de 
ventilad{)r clicoidal c/ transmis­
são c/ caixa de aspiração e vene­
ziana difusora de ar - Unidade 
de baixo custo para pequenos ci-

nemas do interior . 

Exaustor clicoidal, com transmissão e 
dupla rotação. 

F Á B R I C A  E
} 

, • · ·  . •  · v· · " • , _  · · �  
0 F I C I N A S Rua Alvarenga Peucoto, 429 - 1la Anastacio - L A P A  • S.A O P A U L O 

NOTA : Fabricamos vários outros tipos de aparelh os inclusive, urnas, cinzeiros, luminosos, portas de 
aço para cabines de projeção, assim como máquinas automáticas para cortinas. Solicite-nos 
catálogos e orçamentos. 
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«ASTROS DA R E P U B L I C» 

R A Y  M I L L A N D  
Nem todos os fãs de Ray Mil­

land sabem que o seu ídolo, nas­
cido na cidade de Neath, em Wa­
les (Gales), no dia 3 de Janeiro 
de 1905, após haver C'oncluido os 
seus estudos alistou-se no Regi­
mento de Cavalaria de S. M. o 

Rei da Inglaterra. Ray tinlra, 
na realidade, outros projetos pa­
ra o seu futuro, assim é que, 
ao saber que uma velha tia lhe 
havia deixado uma pequena he­
l"ança, apressou-se em abandonar 
a carreira militar para seguir 
aquela que mais lhe agradava; 
ou seja, a de ator. Ray Milland 
chamava-se então Jack Millane. 
O seu primeiro pensamento, ao 
receber a hetança, foi o de di­
vertir-se; e o fêz com tanto em­
penlto que, alguns meses depois, 
só lhe restava algum dinheiro 
para a sua alimentação. A ri­
queza o havia quase abandonado. 
Em compensação, êle não havia 
abandonado a idéia de se tornar 
ator. Foi, porisso, procurar uma 
velha amiga, Estelle Brody, no­
tável «estrêla» do cinema e da 
ribalta, e esta o apresentou ao 
diretor de uma companhia tea­
tral que prontamente ofereceu 
um contrato ao perseverante ra­
paz. 

Ray logo se distinguiu como 
um ótimo elemento, e não per­
deu tempo em tentar também o 
cinema, Com o qual teve

l 
na In­

glaterra, o seu primeiro contac­
to, dese.mpenhando pequenos pa-

- 14 -

l lV\M 1 1 1 
péis em algumas películas. Cor-
1·ia então o ano de 1931, e Ray 
pensou que uma viagem a Hol­
lywood poder;:;. dar bons resul­
tados. As suas esperanças não 
foram de todo frustadas, mas 
também não foram plenamente 
satisfatórias; tanto que, dois anos 
depois, Ray aceitou a oferta de 
uma produtora inglêsa para atuar 
em dois filmes na Inglaterra. 

po, o papel do protagonista, e 
aquéles que tiveram oportunida­
de de assistir a essa película pu­
deram c:omprovar as ótimas qua­
lidades reveladas por Milland 
como diretor, qualidades essas 
que deixam prever novos suces­
sos para êle fam bém neste se-
tor. A RepúbJic·, que lhe con­
cedeu a oportunidade de demons­
trar, pela primeira Vez, a sua 
dupla atividade de diretor e pro­
tagonista, decidiu oferecer-llte 
nova chance para demonstrar os 
seus personalíssimos dotes. As­
sim é que Ray Milland teve a in­
cumbência de produzir e dirigir 
«LISBOA» - rodado em Natu­
rama e em trucolor na bela ca­
pital portuguêsa - filme que êle 

terminou rec:�ntemente onde, ain­
da. êle atua ao lado de Maureen 
O'Hara, Claude Rains, Francis 
Lederer e Yvonne Furneaux, e 
que é aguardado com ansiedade 
no mundo inteiro. 

Estatisticament� falando, Mil­
Jand é considerado um «caso 
raro» em Hollywood. :m que os 
eeus 24 anos de casado com Mu­
riel Webber, têm sido sólidos e 
felizes. O casal possui dois fi. 
lhos, Danny nascido em 1942, e 
Vitória em 1945. 

Ray fala corretamente o idio- , 
ma espanhol e os seus «hobbies» 
consistem na pescaria durante o 
verão e no ski nos meses de in­
verno. 

:mie se encontrava na Grã-Bre­
tanha, quando Hollywood o re­
quisita de volta porque, na sua 
primeira apresentação ao lado de 
«estrêlas» famosas como Cons­
tance Elennett, George Arliss, Ja­
mes Cagney, Will Rogers e Clark 
Gable, êle despertara a atenção 
dos produtores americanos . 

#<Abso lutamente Certo>> 
.Reiniciou-se, assim, para Ray 

�:�1land, a carreira cinematográ­
Lca na mec'a do cinema. Os pa­
péis que llte ofereciam eram ca­
da vez mais importantes e a sua 
popularidade com os fãs se tor­
nava cad�. vez maior. Apesar dos 
seus inegáveis progressos, Ray 
Milland não estava, no entretan­
to, satisfeito. Extremamente am­
bicioso, temia pertencer ao gru­
po de tantos atores aos quais o 
público e a critica tecem os maio­
res elogios, r.1as ciue, na realida­
de, não con,;eguem ultrapassar a 
normalidade. 

Da sua segunda chegada a 
Hollywood até conquistar o lu­
gar que êle almejava ,, para o 
qual se encaminhava com tôda 
a sua fôrça de vontade deveriam 
decorrer outros dez anos. Se a 
espera foi longa, em compensa­
ção o sucesso foi retumbante. Em 
1945, .Ray Milland foi designado 
para viver o principal papel do 
filme de Billy Wilder, «Farrapo 
Humano», filme êste que o con­
sagrou definitivamente. Nos pri­
meiros meses de 1946 a severa 
«Academia de Artes e Ciências 
Cinematográfica de Hollywood» 
concedia a esta pellcula um con­
siderável número de «Oscar»; 
um dos quais foi conferido a 
Ray Milland como o melhor ator 
do ano. Ainda pelo seu magni­
fico desempenho nessa pellcula, 
Ray 'Milland conquistou o «Gran­
de Prêmio Internacional» no 
Festival de Cinema realizado em 
Cannes. 

Desde então a sua carreira 
tem sido uma corôa de sucessos. 
Em papéis dramátic'os ou cômi­
cos, Milland tem sempre corres­
pondido a expectativa dos pro­
dutores e dos fãs. Basta recor­
dar filmes como o «O Relógio 
Verde», «Alma Negra» e «Disque 
M para Matar». 

Recentemente, entretanto, à 
sua brilhante carreira de «astro» 
se juntou uma outra igualmente 
importante. Ray Milland decidiu 
ser também diretor cinematográ­
fico. Em «Um Homem Solitário», 
um dos seus mais recentes fil­
mes, êle fêz o seu «debut» como 
diretor vivendo, ao mesmo tem-

Em ritmo acelerado, conti­
nuam nos estúdios da Vera Cruz, 
as filmagens de ,,Absolutamente 
Certo», produção de Oswaldo 
Massaini para a Cinedistri, e que 
tem como principal atrzção, o 

Atraia um públ ico maior, 
instalando em 

seu cinema 

PROJETORES 
CINEMITOGRAFICOS 

O E X I B I D O R  

lançamento do maior astro do 
cinema nacional, Anselmo Duar­
te, como diretor cinematográfico. 
Anselmo Duarte, além de inter­
pretar o principal papel masculi­
no do filme, têm se revelado um 
diretor de notáveiS' predic,ados, 
dando ao filme um padrão real­
mente de grande valor artís­
tico. 

Formam no elenco essa su­
per-produção nacional, a estu­
penda Dercy Gonçalves, Odete 
Lara, Maria Dinah, José Police­
na, .Jaime Barcelos, Aur:Jlio Tei­
xeira, Luiz Orioni con1 p1rtici­
pação especial do campeão bra­
s:Jeiro de box Paulo de Jesus. 

Inegavelmente, «Absolutamen­
te Certo, SPrá um filme que 
marcará época, pois vem sendo 
rodado com grande carinho por 
uma equipe técnica das melhores 
que possuímos. 

* Lubrifiu. tão 
qutomática 

* Proteção absoluta 
contra lncendlo 

* Próprios para alta 
amperogem 

* Garantido, por 5 ano, 

Orç-omenfos 

sem compromisso 

MANSBERGER 
& CIOCLER L TDA, 

Rua do Triunfo, 186 
fonos, 34-7300 , 34-9005 

REPUBllC 
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Ro n d a  p e l as M a rc a s  
Por SILVIO BENTO DE OLIVEIRA 

correspondente de «O EXIBIDOR» em HoÍlywood 

W AR.NER BROS. 

Desde que interpretou o papel 
de Joana d'Arc na cavalgada de 
cstrêlas «The Story of Mankind», 
HEDY LAMARR, ausente da tela 
há ma's de cinco anos, anda mais 
ocupapa do que nunca com as 
ofe1·tas que lhe chegam de todos 
os estúdios. . .  MIIKO TA.KA, a 
bela japone ... a qu,3 trabalha ao la­
do de Marlon Brando em «Sayo­
nara , traba:hava num escritório 
turíst:co quando foi <descoberta» 
para o fillme . . .  CAROL LEE 
LADD, fillha de Alan e Sue Ladd 
foi contratada para fazer a su; 
estreia na te'a ao lado de seu fa­
moso pai em «The Deep Six». 
CAROL LEE, que em recentes 
meses apareceu em numerosos 
filmes de pl'opaganda na televi­
são, fará o papel de secretária de 
uma companhia de propaganda. 
O irmão mais jovem de Carol Lee. 
David, estreou no cinema no ano 
pai:•Jado em «The B:g Land,, e 
está planejando outro film,3 êste 
ano. Também, com um pai famoso 
ass:m, quem é que não aprovei­
taria a ocasião? . . .  NATALIE 
W00D conquistou o cobiçado pa-

pel de «Marjorie Morningstar», 
no filme do mesmo nome, após 
uma busca de mais de um ano 
por parte do estúdio . . . MARI­
LYN MONROE usa o mesmo 
apertadíu3imo vestido de setim 
durante quase todo o decorrer de 
«The Prince and the Showgirl», 
mas o estúdio tinha 10 cópias 
fresquinhas do famoso vestido 
bl'anco para 1·ápidas trocas após 
«algumas» cênas com Sir Lau­
rence 0livier . . .  ANN BLYTH 
que acaba de completar «Both 
Ends of the Candle», anterior­
mente denominado «The Hellen 
Morgan Story», está esperando, 
pela terceira vez, a visita de Da. 
Cegonha . . . Foi uma fe9ta gran­
diosa outro dia no estúdio quan­
do BETTE DAVIS fez uma visi­
ta no «set» de «The Missouri 
Traveler», afim de espiar o seu 
mar:do Gary Merrill trabalhar ... 
YVONNE DE CARLO acaba de 
re,·elar à imprensa que «Band of 
Angels�, ao lado de Clark Ga­
ble provàvelmente será o seu úl­
timo filme até o próximo ano, em 
virtude de esperar para o mês de 
de�embro a chegada de seu se­
gundo bebê. . . Com muitos ato-

Ao «O Exibidor», Feliz Aniversário! - ROCK HUDSON 

t-ell recentemente vlrando cahto­
res, MERVYN LE ROY pensa 
que é tempo de alguns diretores 
tentarem o campo da música. Po­
de ser que Le Roy esteja plane­
jando fazer alguma gravação pa­
ra acompanhar o seu mais recen­
te filme, «No Time For Ser­
geants» . . .  

UNIVERSAL 

GEORGE NADER, para esca­
par de um en..xame de abelhas, 
teve de atirar-oo dentro de sua 
pisc:na. Felizmente, GEORGE 
usava seu calção de banho, ma9, 
não houve tempo de tirar seus 
sapatos. Pa1ece que estamos na 
temporada de abelhas, aqui em 
Hollywood, pois outro dia, Julie 
Adams e companhia foram ex­
pulsas do «set» de «Slim Carter» 
por semelhante invasão. Milagro­
samente, ninguém foi «beijado» 
por aquelm.> caçadoras de mel . . .  
Em «The Man Who Rockcd The 
Boat» ve1emos JAN STERLING 
deitada numa velha e re:a cama 
de ferro que já fez história no es­
túdio, pois a mesma já acomodou, 
entr,3 o.1tras, as curvilínias foi� 
mas de Mar;ene Dietrich, em 
«Destry Rides Aga:n », Irene Dun­
ne, Carole Lombard, Susan Hay­
ward, Yvonn,3 de Cario e Jeanne 
Crain . . .  LANA TURNER, acos­
tumada ao extremo às adulações, 
não se conteve e chorou de como-

çâo ao ehtra,• eln seu camarim 
portátil no primeiro dia de filma­
gem, de «The Lady Takes A 
Flyer» e encontrá-lo abarrotado 
de trinta e cinco cestas de flores, 
presente de astros, estrelas e tra­
balhadores dos estúdios da Uni­
versal, pois esta é a primeira vez 
que LANA trabalha nêsse es,tú­
dio. Uma das mais belas cestas, 
como não poderia deixar de ser, 
era de seu companheiro de filme, 
Jeff Chandller . . .  Cada louco com 
sua man:a, diz o nosso velhíssi­
mo ditado, assim, ELAINE STE­
Wart, uma das piorel> atrizes de 
Hol(ywood que virá brevemente 
em «Night Passage» com o inex­
pressivo Audie Murphy, de-.i, par� 
fins d,3 publicidade, para tingir 
seus cabelos tão continuamente, 
tendo chegado ao cúmulo de mu­
dar de cor duas vezes por dia. 
Não contente com isso, ela tingiu 
o pelo de seu cachorrinnho «poo­
d:e», assim, quando ELAINE vi­
ra ruiva, o pobre do cão fica ver­
melho; quando loura, o cão fica 
desbotado, arnim po1· diante . . .  
Felizardos dos artistas da Uni­
v,arsal nêste ano, pois o estúdio, 
com o projeto de fazer filmes fo­
ra de Holcywood, fez com que os 
seus artistas bancassem ou tu1·is­
tas, senão, vejamos: JEFF 
CHANDLER voará para a Sardí­
n:a pai·a estrelar, com Esther 
Williams, em «The Islanden; al-

(Cont. na pág. seguinte) 

Meus sinceros desejos ao «O Exibidor». - ELIZABETH TAYLOR 
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Ao «O Exibidor», o melhor. - YUL BRYNNER 

RONDA PELAS . . .  
gum felizardo será despachado 
para a Turquia para fazer «Ata­
turk»; KEITH ANDES presente· 
mente se toE-'.a no sol de Nova Or-
• leãs entre cenas de «Damm Citi­
zen» e JU'NE ALLYSON que há 
pouco esteve na Austria filmando 
«Interlúdio» com Rosanno Brazzi, 
seguirá brevemente para Hong· 
Kong para trabalhar em «No Po­
wer On Eaith»; JOCK MAHO­
NEY se delicia com a espectativa 
de várias semanas no México on­
de o aguarda «The Westerner», 
sendo que o maior felizardo foi 
DON TAYLOR com a sua via­
gem ao Brasil para filmar «The 
Amazons,». E ainda há quem diga 
que v:da de artista de cinema é 
dura . . .  

PARAMOUNT 

LINDA DARNELL, uma das 
mais glamorosas estrelas de to­
dos os tempos, depois de uma 
ausência de quase dois anos, vol­
tará à tela em «Zero Hour>, ao 
lado de Dana Andrews e Sterling 
Hayden. Em dito filme ela inte1� 
prctará o papel de espos,a de Da­
na e que o ajuda a regenerar-se 
enquanto ambos estão à bordo de 
um avião em perigo sobre o Ca­
nadá. . . Bem adiantados estão 
os planos para a filmagem de 
duas obras da literatura pela no­
va sociedade de Cario Ponti e 

- 1!1 

Marcello Girosi, que sucedeu a 
famosa Ponti-De Laurcntiis, a 
companhia que nos deu �Guerra e 
Paz». A nova companhia, Ponti­
Girot•i, primeiramente vai filmar 
«The Three Sisters», famosa pe­
ça de Chekhov, já, estando acer­
tado que INGRID BERGMAN e 
SOPHIA LOREN farão duas elas 
frês irmãs, sendo que o outro pa­
pel está destinado, mas ainda não 
completamente aceitado, à A U­
DREY HEPBURN. O outro fil­
me, ele acordo com a propaganda 
do estúdio, será «Mar Morto» 
(The &la of the Dead l , do gran­
de novelista brasileiro JORGE 
AMADO. Ainda, de acôrdo com 
o estúdio, eE•ta é uma excitante. 
história gerada na província bra­
sileira ela Bahia, que é uma fon­
½ básica da música afro-latina, 
assim como de outras músicas 
genél-icas . .  . Tão pronto tN·mi­
nar «Obsession», ANNA MAG­
NANI voará de volta para a Itá­
lia onde a espera o principal pa­
pel de «Risate cli Gioia», uma le­
ve comédia de Alberto Moravia. 
Antes de vir para cá, ela havia 
terminado «S'or Letizia», onde 
interpretava uma freira. . .  Por 
falar em LA MAGNANI exis,te 
uma enorme possibilidade que 
após «Risate» ela ,·olte para cá 
para fazer outro filme, a longa e 
planejada versão cinematográfica 
da peça ele Tennessee Williams 
intitulada «Orpheus Descending». 

O E X l 8 

Convém não esquecer que Wil· 
liams escreveu «A Rosa Tatua­
da» e «Orpheus Descending» es­
pecialmente para a grande diva, a 
inigualável ANNA MAGNANI. 

:11ETRO 

ELVIS PRESLEY voltou ao 
«t•2t» de«J ailhouse Rock» após 
passar dois dias no hospital em 
virtude de ter engolido aciden­
talmente um molde de um dente 
ele porcelana . . . ANDRÉ TOLS­
TOI, primo do famoso autor uon 
l'olstoi, será o conselheiro técni­
co do grande filme de ambiente 
russo «Os Irmãos Karamazov», 
que se1·á estrelado por YUL 
BRYNNER. . . CYD CHARISSE 
esteve no dia 5 de junho último 
em Filadélfia onde inaugurou o 
modêlo elo rojão que será uoodo 
para atingir o satélite da terra 
no próximo ano. . .  DANNY 
KA YE continua trabalhando com 
elefantes, leões e macacos para o 
seu papel de palhaço de circo em 
«Merry Andrew». . . G E N E 
KELLY alugou a casa da praia 
ele Malibú, de propriedade ela fa­
mosa estrela do passado Raquel 

Torres e de seu falecido marido, 
o produtor Stephen Ames, para 
os meses de Verão . . . J ARMA 
LEWIS, que interpreta o papel 
de cunhada de Elizabeth Taylor, 
em «Rainti�e Country», e seu ma­
rido Ted Bensinger estão espe­
rando a chegada de seu primeiro 
filho no mês de novembro próxi­
mo futuro . . .  ROSEMARY CLO­
ONEY juntou-se ao seu marido 
JOSÉ FERRER, na Bélgica, du­
rante a filmagem ele «I Accuse», 
que o mesmo está dirigindo e es­
ti�lando . . .  PIPER LAURIE que 
vem fazendo filmes há mais de 
seis anos, faz a sua primeira ce­
na de morte em «Until They 
Sai!». . .  RHONDA F'LEMING, 
que co-es•trela com Stewait Gran­
ger em «Gun Glory», acaba de 
estrear como cantora-dançarina 
pela primeira vez num night-club, 
o Tropicana, de Las Vegas, no 
dia 20 de maio último . . .  Modêlos 
plásticos das famosas pernas de 
CYD CHARTSSE serão distribui­
dos por todos os Estados Unidos, 
como veículo de propaganda para 
o seu filme «Silk Stock:ngs», ao 
lado ele Fred Astaire e Janis 
Paige. 

AMIGO EXIBIDOR 
Fasa suas compras de pesas para recambio e aces­
sonos em geral, para qualquer marca e tipo de 
projetores nacionais e estrangeiros, pelo nosso tradi­
cional e eficiente serviso de «REEMBOLSO POSTAL». 

* 
CARVÕES - ESPELHOS - EXCITADORAS - FOTOCE-
LULAS - BULBOS - TAMBORES - DEBIT ADORES - LE­
TREIROS - COLA e centenas de outros materiais, além 
das afamadas OBJETIVAS «PROSKAR», em todas as 
medidas focais para projesões PANORAMICA e PLA­
NA, pil,oto para CINEMASCOPE e SUPERSCOPE, len-

tes de superfície tratada, diâmetro 62,5 m/m. 

* 
Antes de realizar qualquer negócio, consultem nossos 

presos sem compromisso. 

1 934 - 23 anos a serviso dos Exibidores -

E R N A N I D E L  C A R L O  

º º ª  

Cumprimenta a 
Revista "O EXIBIDOR" 
pelo transcorrer de 
seu 3.o aniversário. 
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E M P R E S A  C I N E M A T O G R Á F I C A  T R I U M P H O  

Loja e Escritório: 

RUA DOS GUSMõES, 1 47 
RUA DO TRIUMPHO, 1 94 

FONE: 34- 19 16  

C A N T E R U C C / O  & L A M A N N A  

S Ã O  P A U L O  

O :E: X I B I D O R  

1 
-

Fábrica: 

RUA DUARTE AZEVEDO, 686 

FONE: 3-8821 
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Uma nova distribuidora para filmes 
Franceses 

Mario Padalino nomeado Diretor de Publicidade 
para o Brasil 

Acaba d<> ser organizada nesta Capital. com séde à rua Xavier 
de Toledo, 44-6.° conj. B, a PARIS FILME, que distribuirá parn o 
Brasil, as ma's recentes produções francesas. 

PARTS FILME, tem a sua diretoria composla dos seguintes se-
nhorrs: 

Dr. Sylvain Goléa 
Dr. Sandi Damiu 
Dr. José Pereira Gomes Filho 

e como diretor de Publicidade o sr. Mário l'adalino. 
PARTS FTLME estreará muito bre,·e nesta Capital. lançando num 

grande circuito, f•ua primeira produção intilulada LE FEU AU POU­
DRES. , ainda sem titulo em po1tuguês, com RA YMOND PELEGRIN, 
CHARLES VA�EL, PETER VAN EYCK e FRANÇOTSE FABIAN, 
numa produção de HENRI DECOIN. 

<Le Feu au Poudres• bateu crecords de bilheteria recentemente 
em Paris, superando em toda linha todas as produções atualmente exi­
bidas na França. 

Entre as grandes produções que a PARIS FILME apresentará 
destacamos: 

"ON DEMAND UN ASSASSIN" 
Com FERNANDEL 

"LES WEEK-ENDS DE NERON" 

com BRIGITTE BARDOT, VITTORIO DE SICA, ALBERTO SORDI 
E GLORIA SWAXSO� - (Technlcolor) 

"SCANDAL A MILAN" 
o único filme de )IARTL 'E CAROL para 1956-57 - Com GABRIE­

LE FERZETTL CHARLES VA::-íEL e YITTORIO GAS)IA:\:-.' 

Ao «O Exibidor», os m-elhores cumprimentos. - CARROLL BAKER 

Ao «O Exibidor», muitos glórias. - BOB HOPE 

EM FOCO . - . 
um filme, tipicamente italiano, 
de recente produção: «Nonna 
Sabei la». (U. I. F . )  
YVO N N E  SANSON ESCREVE 

UM ROMANCE 
A atriz italiana Yvonne San­

son, após a conclusão da filma­
gem de «La d•ga sul Pacifico», 
em que. sob a direção de Rncé 
Clement, esteve empenhada ao 
lado de Silvana l\!angano, Tony 
Perkins, Jo Van Fleet, Richaru 
Conte, Alida Valli e Nick Per­
soff, resolveu tirar um período 
de ferias cinematográficas, reti­
rando-se psra seu palacete d'l 
Via Appia, em Roma. Ali a atriz 
pretende, durante algun: tempo, 
dedicar-se tão somente à reda­
ção de um romance, cujo titulo é 
«S'aga po» e que ela escreve cm 
grego, seu idioma natal. Espera 
a atriz c·ompletar o livro nntes 
de ter de ir à Espanha, onde j�­
ve participar em mais um filme 
ao lado de Amedeo Nazzari. 
(U .I .F . ) .  

INICIADO «EL ALA M E I N» 
O diretor Cuido Melatesta co­

meçou a filmagem de «EI  Ala­
mein» para a produtora C. A. P. 
R. I. As cenas iniciais foram rea­
lizadas no estúdio n.� 15 de Ci· 
necittà, mas agora a equipe já 
se transferiu para a Riviera li­
gura, onde devem rodar-se as 

principais cenas em exteriores. 
«E I  Alamein», que está sendo 
filmado em prêto e branco e To­
talscope tem como principais 
intérpretes Rossana Rory, que 
Jogo depois voltará a Hol\ywood 
para interpretar um filme ao 
lado de Yul Brynner, e Gabriele 
Tinto. (U .r. F . ) . 

SOP H I A  LOREN F I L M ARA 
TAMBÉM NA INGLATERRA 
Noticias de Londres informam 

que produziu grande satisfação 
nos ambientes cinematográficos 
britânicos a informação de que 
Sophia Loren estará, no próximo 
outono europeu, na Inglaterra, 
para ali interpretar o filme 
«Stela», para a Columbia Pictu­
res. Sophia Loren, com efeito, 
goza de grande popularidade na 
Grã-Bretanlta, e não apenas por 
seu físico privilegiado, senão, 
também, por sues qualidades de 
intérpretes. Ainda recentemente, 
um jornal de Londres não hesi­
tava em considerá-la como «uma 
das melhores atrizes do mundo . 
Antes, porém. a atriz italiana 
deverá interpretar, em Hoily­
wood. dois filmes para a Para. 
mount· « Desire under the elms», 
baseado na peça de Eugene O' 
Neill, e « Houseboat». Sophia 
Loren já lem outros compromis­
sos de filmagem em Hollywood 
para 1958, inclusive para um 
musical. (U.  I .  F. ) 
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A Organização Rank apresenta 

Muriel Pavlow 

O produtor. de TV, David Prentice, dese• 
ja lançar um programo diário baseado 
na vida conjugal de Simon e loura Fo� 

ter, famoso casal de arti,tos 

Simõo • Lauro obtém 
grande bito no TV. 

Janet está apaixonada pelo pro-
l dutor Prenlice e fica furiosa ao 

ouvi-lo marcar um encon:ro secre• 

Venha mais tor• 
de ao meu apor• 

K E N D A L L. P E T E R  F I N C H 

(Simon .Aud. Laura) 

em 

L A U l2 Ã  
Em Vistavision - Côr pela Tecnicolor 

com 

Maurice Denham Hubert Gregg Iam Carmichael 

Não sabia que c: s  intenções de 
David eram apenas 

profissionais 

Já fiz cenas com covo-

adotivo 

Janet vingo-se arrastando Simão a 
Monte Cario num «week end)) 

O E XI B ID O R 

Ela já escreveu sÔ• 
bre a «Vida dos 

Insetos» 

- 23 
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louro lambém fica 
sabendo da ida de 

Simão a Mor.le 
Cario • •  

David espero ser despedido 
por cousa da briga, mas •• • 

Pare de beber, pelo 
amor de Deus 

O om!:>ienle não é róseo ao 
ser ensoiodo o programa de 

Natal. 

lernizam 

Sob os efeitos do bebido, Si­
mão e louro, durante o pro• 

gramo, dão vaso o seus 

assistem do 
controle 

mos entro no briga, enquanto o me­
r:ino Timothy, põe de novo o progra­

mo no ar! 

---i �--·1 

A 

E M P R E S A  D E  C I N E M A S  

E L D O R A D O  L T D A .  

cumprimenta a revista 
li o 

E X I B I D O R "  

pelo seu 3.o aniversário 

i A 
i 

UBIRAJARA PETRONI 

e seus dd. auxiliares, 
$ $ 
$ $ 

i as nossas congratulações 

J e os nossos votos de pros- $ 

$! 
peridades e de novos 

� bons serviços à causa , 
i $ da cinematografia. i 
$ i $ 

Departamento_ Geral de Filmes 

ARAUJO & PASSOS 1 l i ! , 1 r BOTUCATU ( S. Paulo) 
''"""""""''''''''"""""""'"'''''''''"''"""""""'' ''"""''""""""''''''''"�''"'''''''"""'''"'"''"''"· 
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A COMPAN H IA 

. EM EVI DÊNCIA 

S E L E Ç Ã O  1 9 5 7  



" P A I X Ã O  C I G A N A " 
(Goubbiohl 

CinemaScope & Eastmancolor 

JEAN MARAIS - DELIA SCALA 
KERIMA 

Di, de Robe,t Daier.e 

" H A P O L E Ã O " 
(Nopoleon 

super-producào em Eastmancolor 

DANIEL GELIN 
RAYMOND PELLEGRIN 

MICHELLE MORGAN 

" P A R I S  P A L A C E  H O T E L "  
(Paris Poloce Hotel 

Eastmancolor 

FRANCOISE ARNOUL 
CHARLES BOYER 

Oir de Henri Verneu1 

''C O S T U R E I R O  DE S E N H O R A S" 
i t. cn 1tu1ie1 de ces domes• 

F E R N  A N  D E L  - SUZY DELAIR 
FRANCOISE FABIAN 

Dif de Jeon Boyer 

''DESFOLHANDO A MARGARIDA" 

DANIEL GELIN - BRIGITTE BARDO': 

S E L E Ç Ã O  
' ' F R A N C A - F I L M E S ' '  1 9 5 7 

" M A N E Q U I N S  D E  P A R I S "  
(Mannequlos de Paris) 

CinemaScope Ór Eastrnancolor 

MADELEINE ROBINSOl'i 
IVAN DESNY 

Dil. de André Hunebelle 

" A S  A V E N T U R A S  D E  T I L L " 
Les oventu1H de Till, 1 e.JpieQle, 

super-producão em Technicolor 

GERARD PHILIPE 
NICOLE BERGER 

FRANCOISE F ABIAK 

Dir de Gerard Phihpe 

" O  HOMEM QUE VENDEU A ALMA " 
iMorouerite de lo nuiU 

Eastmancolor 

MICHELE MORGAK 
YVES MONTANO 

Oir. de Claude Autont La1::i: 

"SE TODOS OS HOMENS DO MUHDO . .  " 
S1 lou.11 le_ 901 du monde 

GEORGES POUJOUL Y 
f,NDRÉ VALMY 

CLA'cDE SYLVAIN 

Oi, de Ch1i.11han Jcqu;o 

" OS HERÔIS ESTÃO CANSADOS " 

YVES MONTANO - MARIA FELIX 
CURD JURGENS 

" A C O N T E C E U  E M  A D E N "  
(C'est a11ive à Aden ) 

CinemaScope & Easlmancolor 

DANY ROBIN - ROBERT MANUEL 

Dlr de Miche\ Boisrond 

" A S  Ci R A H D E S  M A N O B R A S "  
, Les orondes monoeuvreJ 

super-producào em Eastmancolor 

GERARD PHILIPE 
MICHELE MORGAN 

Dü. de Ren• Clcir 

" F E I R A  D E  M U L H E R E S "  
(Lo loire OUll lenimes 

Easlmancolor 

ETCHIKA CHOUREAU - DORA DOLL 

OI!. de Jean S1elli 

" A  L U Z  D O  D E S E J O " 

RAYMOND PELLEGRIN 
BRIGITTE BARDOT 

Oir. de Geo,oes Locomh. 

" A  B R U X A "  

MARINA VLADY - NICOLE COURCEL 
MAURICE RONET 

Dir. de And,e M1c:hei 

" S E D U Ç Ã O  F A T A L " 
(Voici le temps des a11as1in11 

JEAN GABIN - DANIELE DELORME 

Di1 de Julien Duvivier 

" O  G E N E R A L  D O  D I A B O " 
<De Te 1fel Gener 

CURD JURGENS 
VICTOR DE KOW A 

"OS MALVADOS VÃO PARA O IHFERNO" 
iLe 'Jlcud vonl e1 enfe1 • 

MARINA VLADY - SERGE REGGIANI 
HENRI VIDAL 

" MULHER DE MEUS SOHHOS" 

ISABELLE PIA - PIERRE V ANECK 

Di1 de Julien Duviviei 

" C  H A H  T A  Ci E M " 
1Chantaoe1 

RA YMOND PELLEGRIN 
MAGALI NOEL 

LÉO GENN 

Dir dst Guy Leh( nc 

"AS MEMORIAS DO MAJOR THOMPSON" 
(Les cometi du Maio, Thompson• 

MARTINE CAROL 
JACK BUCHANAN 

Dir de P,e.-ton Sru1oes 

" D E L I C I O S A  L O U C U R A " 
(Paiis eanai'.le 

DANIEL GELIN - DANY ROBIN 

" . . .  E PERDOEM NOSSOS PECADOS'• 
1 Pordonnet no, ollenses • 

MARINA VLADY - PIERRE V ANECK 

Dh _ d11 Roh.rt Hohe1:. 

" 0  P R O C E S S O  N E G R O " 
( Le do ,1er noir, 

BERNARD BLIER - DANIELE DELORME 
ANTOINE BALPÊTRÉ 

Oi;. de An:he Cayclle 

" M E N T I R A  S U B L I M E "  
D1e beilioo Lüo• 

ULLA JACOBSSON 
KARLHEINZ BOHM 

" A N A T A S A "  
,Anosta.sia 

LILLI PALMER - IVAN DESNY 

Dir de Folie Harncck 

" S UB'L I M E  S A C R I F I C I O " 
, Le lono de.J 1101toiu 

ANNE VERNON 
FRANCOISE ROSAY 

" AS FAÇAHHAS DO CABO ASCH " 
(08/1S) 

JOACHIM FUCHSBERGER 
HELEN VITA 

Dit - de Pcul May 

"PAPAI, MAMÃE, A CRIADA E EU" 
Pape. mamcn. lo bonne et mo1 

NICOLE COURCEL 
ROBERT LAMOREUX 

Dir de Pnul le Chono1.11 

" O  Ú L T I M O  V E R Ã O "  
Der !etz!e Sommerl 

HARDY KRUGER 
LISELOTTE HCRNEY 

RENÉ DELTGÉN 

Di1 d• Sacha Cu111y Dir d• Helmut Kclutu· Dir d• Leonid• Moquy 

D1r de Robe1t Ho e1 

(En elfeu1llant la maroue:it• 

�1: de Harold 8:au:i. 



* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

O S A IL Á IR /1 0  
D O l\v/1 /Ê D O 

(U SALAlll DI LA HVk) 

C H A R L E S  V A N E L  :ti- V E R A  C L O U Z O T  
01ri9ido por Htnri Gur9u Clou1ot 

F U IL H O S  
D O  A l\vf/ O R  

(LU OHAPUS D( L'•MOVl) 

ETCHIKA CHOUREAU • JEAN CLAUDE PASCAL 
Oiri9ido por Lt:onide Mosuy 

IF Ú IR li A\ /[) /E A l\vfl O IR 
(lA kAOl AV COUS) 

FR A N Ç O I S E  A R N O U L  it- RAYMOND P E L L E GR IN  

Duigido por R,lph H.1bib 

A\ /\V T IE S  ID O 
ID II IL IÚ V /1 0  

(Avant Le Déluqe) 

M A R I N A  V L A D Y  * B E R N A R D  B L I E R  

IDIESIESIP!EIRO D '  A/L l\vf!A\ 
cu: otr11oout1 

P I E R R E  F R E S N A Y  
N I C O L E  STEPHANE 

Di1i9ido por Lêo Joonnon 

O CAR/\VIEURO 
D /E  C HNCO /PATA S  

íLE MOUTOTI A C!NQ PATTrS) 

FERNANDEL • FRANCOISE A R N O  U L 
Dirioido por Henri Verneuil 

S IE G /R IÊ ID O S 
ID !E A\ IL C O V A  

1StCT\tTS DALCOVEJ 

M A R T I N E  C A R O L  
FRANÇOISE ARNOUL 
VITTORIO DE SICA 

J ILJ IL li 
(JIJLtlTT,t,.) 

/E 

Dirigido por 
Henri Decoin 
Jean Dellcnoy 
Ralph Hobib 
Gionni Fronciolini 

7f A\ 

D A N Y  R O B I N  * J E A N  M A R A I S  * 
* 
* 
* 
* 

Dirigido por André C,y,ttt 

0 1\VIDIE A\ VUIDA\ 
C O M/JECA 

Mi 
� 

.r,.��D M f/1,\-#
+ 

Dirisido por Muc Alli:gret 

A\ 1/ D A ID IE  
ID O A l\vfl O IR 

(TUZA llCtOJ 
(l'ITA OILL'AMOU) 

ANNA MARIA SANDRI M A R I N A  V L A DY • A L D O  F A B R I Z I  
Dirigido por Luciano Emmu DmSiclo por Lu:ntllo de: Í d1c, 

E N D E R E Ç O S : 

M A T R I Z : - F I L I A L : -

FRANÇA FILMES DO BRASIL S A. F RANÇA F I L M E S  DO BRASIL S A. 

Rua Santa Luzia, 799 - 15.0 andar - Tel 32-7554 Rua dos Gusmões. 250 - sobrado - Tel. 36-6505 
♦ RIO DE J A N E I R O  - D. F. - (En dereço telegráfico: "FRANCEBRAS") ♦ SÃO PAULO - Capital - (Enderêço telegraf>co:  "FRANÇAFILM")  

D I S T R I B U I D O R E S : 

DISTR I B U IDORA C I N E M ATOGRÁFICA ACAIACA L TDA. 
Rua Rio de Janeiro. 324 - sales 2/4 - 2.0 andar - Tel. 4-8544 

D I STRIBUIDORA C I N E M ATOGRÁFICA PAN·AMERICANA 
Rua Pinheiro Machado, 1-A - Tel.  746 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

♦ 3ELO HORIZONTE - Minas Gerais - (End. telegr.: ' ACAIACAFILM ES") ♦ B OT U CAT Ú  - Estado de Sao Paulo - ( End. telegr: " F I L M EPAN") 

AGÊ N C I A  GERAL C I N E M ATOGRÁFICA 
Rua Caldas Júnior, 360 - Tel. 9-1901 

DISTRI B U I DORA PARANÁ DE F ILMES L TDA. 
Praça Tiradentes. 190 - 1 .º andar 

♦ PORTO ALEGRE - Rio Grande do Sul (End. telegr.: "AGECINE") ♦ C U R ITIBA - Paraná - (Enderêço telegráfico "PARANAFI L M ES") 

W A L T E R  s Á A L L I ED ARTISTS DO BRAS I L  I N C. 

'sua M iguel Calmon, 37 • 2.0 andar - sala 27 - Tel. 5257 
♦ S A L V A D O R  - Bahia - (Enderêço telegráfico: "BAFIL M ES" 

Rua Mariz e Barros, 328 - 2.0 andar - Tel. 9-719 
♦ RECIFE - Pernambuco - (Endereço telegrafIco: "ALLARTINT'')  

.. 
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A Universal va i nos apresentar ... Um retrato v ivo de Sta l i n  
Bud Westmore, diretor do departamento de maquilagem da Uni­

versal International, juntou mais uma obra mestra às inúmeras já 
produzidas em sua brilhante carreira, ao transformar o ator Mau­
rice Manson, num retrato vivo de Joseph Stalin, para o papel que 

.éle desempenha no filme «A PRISONEIRA DO KREMLIN> (The Girl 
in the Kremlin) protagonizado por Lex Earker, Zsa Zsa Gabor e Jef-

frey Stone. Manson é, por sua vez, especialista em caracterizações de 
personagens históriC'os, e parece que isto lhe dá muito prazer. No Ci­
nema e na Televisão representou Benjamin Franklin, Napoleão, Hi­

tler, Nero, Teodoro Roosevelt, Leonardo da Vinci e muitos outros. A 
continuação está ilustrada nas fotos abaixo, mostrando como é que 
Manson foi transformado em JoseplT Stalin: 

1) - Maurice .Jv.anson, famoso caracteriza­
dor do cinema e da televisão, antes de 
ser transformado em Joseph Stalin 
para o filme «A PRISONEIRA DO 
KREMLIN para a Universal Interna­
tional. 

4) - Terminado o rosto com bigode e tudo, 
êle é submetido à secagem. 

2) - Bud Westmore, diretor do departa­
mento de maquilagem da Universal 
International, comzça seu traballTo, 
uma laboriosa tarefa de quatro horas, 
aplicando em Manson a base faC'ial. 

3) - A seguir aplica-se a goma esponjosa 
para dar ao nariz, queixo e bochechas 
as de Joseph Stalin. Westmore tam­
bém estuda a fisionomia que segura 
entre as mãos para aplicar o bigode, 
distintivo do ditador russo. 

5) - Aqui temos Manson pronto para viver 6) - Uma cena do filme «A PRISIONEIRA 
o papel de Joseph Stalin no filme «A DO KREMLIN», Manson agora Jo-
PRISIONEIRA DO KREMLIN>. seph Stalin contempla Natalia Daryll, 

DISTRIB. CINEMATOGRAFICA EXIBIDOR LTDA . 

enquanto esta se submete à raspagem 
do couro cabeludo, castigo êste dette­
tado pelo ditador. 

FILMES DIVERSOS. - NACIONAIS E ESTRANGEIROS. 

Aceitamos também ofertas para compra e distribuição de 

filmes. Estudamos também adiantamentos para confecção 

de cópias para lançamentos. 

LARGO PAISSANDU, 132 - 4.� ANDAR -- TELEFONE 37-6356 - SÃO PAULO 
·-_-_-_-_-_-:__-_-_-:__-_-_-_-_-_-_-_-_-:__-_-_-:..-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:__-:__-_-_-_-_-:__-_-_-_-=-=-=-=-=-=-=-============================:· 
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Cumprimenta a Revista "O EXIBIDOR", 

na pessoa de seu diretor proprietário, 

Snr. Ubirajara Pefroni 

pela passagem de seu 3.o aniversário. 

O E X I B I D O R  

• 

,.. 

1 
1 

1 
J 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO MUNRAU 

1 
1 



.. 

e GEORGE TOBfAS! EOWARDAN0R€WS·PfflllP REED 
Oireçaõ de JACK ARNOLD • Produçoõ de ALBERT ZUGSMIT-fl 



�. 'PR1mo CARBOttARI �r,41� 

O Le i te iro da 

Cidade de Deus · 
CATALAND 

6UPER 

LA 33 1 

WAL TEA STUART 
� 

·MARIA 
AL1JA 

•RAtHEL 
MAIIT/Nf 

•&V/OMAR 
GOnCAL VE' 

·OARCY (011/A 
e OUTRO S 

fROOIJTOR: PRIMO CAl?BONARI 
0//Uoio AL BERTO SEVE/l/ 

BRCU1 

AV t;AO JOAO, 5 9 5  • ::,9 • •Ot1E. 3 4-.6992. 

' -

1 • 

.. 



! 

l 

1 

FABRICA DE M,A JERIAL ElETRICO GLOSSOP S� A. 

FÃBHICA 

RIO DE JANEIRO 
RUA JOSÉ EUGEl\'lO, 31-A 

Telegramas "Glossop" 

ESCRITóRlO 

RIO DE JANEIRO 
R. Visconde de Inhaúma, 58-8, '' And. 
Caixa Postal, 265 - Tel. 43-5493 

ESCRITóRlO 

S Ã O  P A U L O  
Rua Florêncio de Abreu, 438-442 
Caixa Postal, 1546 - Tel. 36-6364 

Representantes exclusivos da: 

Z E I S S - I K O N  K I E L A L E M A N H A  

R/NGSDORFF WERKE MEHLEM ALEMANHA 

DESEJA V. S. UMA PROJE·ÇÃO MITIDA? 

com luz contínua e sempre uniforme, em outras palavras, uma 
proieção que satisfaça ao púbJico, ao operador e ao exibidor 

ao mesmo tempo? 

Neste caso tornam-se essenciais : 

L E N T E S DE COMPROVADA EXCELENTE LUMIN10SIDADE 

Mantemos, por isso, grande estoque das afamadas objetivas originais ZEISS para 
qualquer tipo de projeção, d,e foco 40 até 130, bem como as famosas lentes ANA­
MORPHOT ZEISS, de foco variável de 80 a 140. Todas estas lentes são de super­
ffoie tratada, azulada, indelevel ff antireflexo, representando uma acquisição para a vida 

inteira, que satisfaz tanto hoje quanto a�nanhã! 

CARVõE"S que garantem o máximo de claridade e duração e com isso rendimento maior, 
isso é ECONOMIA. 

Temos grande estoque de carvões de todos os tipos, da bem conhecida marca alemã 

R I M G S D O R F F 

o que nos permiite garantir um abastecimento ininterrupto à nossa freguezia. 
,03 carvões RINGSDOR'FF queimam sempre igual com luz branca e sem oscilações o que 

redunda em MAIOR RENDIMENTO !  

A prova disso é a nossa tradicional freguezia, composta das 
maiores Empresas Cinematográficas Brasileiras, as quais te. 

mos o ;prazer de vir servindo, há longos anos. 
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_,_...__.,......, ,,-_._,_,. . O Snrº Emilio Peduti Filho, eleito em Bostante acertada esteve a 

Assembléia de acionistas da­
quela Sociedade, indicando o , 
nome do Snr. Peduti F i lho poro 
compôr o quadro de seus Dire­
tores, pois, o seu dinamismo, o 
retidõo e O• cavalheirismo no 
troto dos negócios, o por dos 
seus profundos conhecimentos 
do mercado exibidor, concorre­
rõo poro o engrandecimento 
maior do prestigio que goso o 
«Distribuidora de Filmes Cru­
zeiro SI A.» 

Assembléia Geral Extraordinária, 

Diretor. da "Distribuidora de Filmes 

Cruzeiro" S/ A 

No quo l id9de de ocionistq, 
foi elêito em Assembléia Geral 
Extraordinário, realizado no dia 
7 deste mês, poro o elevado 
cargo de Diretor do « Distribui­
dora de Filmes Cruzei�o SI A», 
o d inâmico cinemotogrofísto 
Sr. EMIL IO PEDUTI FI LHO. 

Moço ainda, vem o Sr. Pe­
duti Filho acrescentar à série de 
suas grandes responsabilidades, 
mais os funções bostante altos 
de Diretor do prestigioso orgo­
n izoçõo exibidora .:;ediodo em 
Taubaté, e que agrego um enor­
me número de solos exibidoras 
neste Estado e em Minas Gerais. 

SÃO P.Í\.ULO 

O EXIB IDOR felicito e cum­
primento o Snr. Peduti F i lho, por 
mais essa vitória no suo bri lhon. 
te carreiro de grande homem de 
negócios. 

-1: notic;á,;o CIMO 
OCTRO GRANDE CINEMA, 

en1 acabamento també1n eIn p!-eiut 
Cine!,ândia, <'Squina da A ,·enida 
São João com D. Jos•é de Bal'l'os 
( ,·ide foto ) , �ení bre"ement� 

grande exper,encia no ramo e a 
quem o público já deve vitoriô­
sas iniciatjvas como Cine Mara­
bá, em São Paulo, e Cine Caiça1·a, 
cm Santos, o Sr. Domingos Fer­
nandes escolheu poltronas estofa­
das Cimo para mais ês,se impor­
tante cinema. 

�,�-.. 

JABOTICABAL 
O conhecido exibidor m·. João 

S. Ferrari procede à remodelação 
do Cine Joia, o qual será dotado, 
a par de outros melhoramentos, 
ele poltronas totalmente estofadas 
moclêlo Ro Negrinho, cm número 
ele 400, 

APUCARAXA 

Titulando a Empresa C:nemato. 
gráfica de Apucarana Ltda., o exi· 
bidor paulista, sr. João Passos, 
tem em construção em Apucarana 
um monumental cinema a denomi­
na,··se Cine Fenix. Com capaci­
dade para 1.650 espectadores, terá 
a no,·a Casa luxuo9:> mobiliário 
constante de poltronas Roxy, com 
assentos estofados, 

NHANDEARA 

O c:nema de Nhandearn, ele pro­
prieclacle da firma Afonso Ah·es 
Sih·eira & Cia., passa por com­
pleta reforma devendo ali se­
rem introduzidos vários melhora­
mentos, inclusive a àmpliação da 
antiga plate'a com a colocação de 
poltronas Atlântica, cm imbuia. 

:'IIOXTE APRAZIVEL 

Essa próspera cidade paulista 
terá breYemcnte o seu principal 
cinema remodelado. Trata-se cio 
Cine São João, o qual o proprie. 
tário s1·. Edgard Mários Soares 
dotará ele todos . os aperfe:çoa­
mentos, inclusive aumentando a 
lotação em nh-el condizente com 
as exigências do público frequen· 
tador, passando para 750 lugares 
e poltronas em imbuia modêlo 
Atlântica: 
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CURVELO 
Cidade mineira que dia a dia 

se projeta entre as mais progres­
sistas do Estado, contará breve­
mente com um g1·ande cinema 
graças à iniciativa cio Dr. Benja· 
mim Jacob de Souza. De,·erá a 
noYa. casa de diversões ser insta­
lada com poltronaé• Atlântica, em 
número ele 1. 100 lugares e funcio· 
nará sob a denominação ele Cine 
Marabá. 

AVARÉ 

A Empresa Teatral Peduti, 
sempre aumentando o seu já 
grande circuito e ao mesmo tem­
po valorizando ainda mais os seus 
antigos cinemas, procede atual­
mente à reforma e instalação de 
pol trenas estofadas nos balcões 
de vários de seus cinemas trans­
formando-os em luxuosos pul­
mans. E' o caso cio Cine Sa11ta 
Cruz, ele Avaré, que contará com 
um pulman dotado de 216 pol­
tronas e estofadas em couro, mo­
clêlo Rio Negrinho. 

.í-\SSIS 
Da meFAna forma procederá a 

firma proprietária, Empresa Tea· 
tral Peduti. com o seu cine São 
José, tradiconal casa exibidora de 
Assis, que passará a contar com 
um pulman dotado de poltronas 
estofadas em couro. 

OURl�H08 
Também nessa cidade e ainda 

da Em11resa Teatral Peduli, será 
instalada no Cine Ourinho um 
pulman com poltronas estofadas 
em couro, numa lotação de 250 lu. 
�ares. 

inaugurado. De propriedade ela 
Sociedade Imobiliária São Do­
mingos, organização subsidiada 
ao Banco Financial No"o Mundo 
S. A. e titulada pelo Sr. Do-

CINE BOULEVARD será a de­
nominação com que a Companhia 
Cinematográfica Serrador reabri­
rá o seu cinema no local onde fun­
cionou, por muitos anos, o antigo 
Cine Paratodos. Com no\'as entra­
chw para a Rua Antonio de Go­
doi formará entre os 111elhores 
lançadores da nossa Cine'ândia, 
dado ao local pridleg:ado em 
que se encontrn e também às 
modernas e luxuosas insta1ações 
ele que será dotado, induinclo pol­
tronas totalmente estofadas. 

NO LARGO SÃO JOSÉ DO 
BELÉM se ultimam os preparati· 
vos para a inauguração do antigo 
e conhecido Cin,e São José que, no 
momento, pass,t por completa re· 
forma por iniciativa da Emprêsa 
c·nematográfica Oyakama Ltda. 
Escolhendo poltronas Olímpia. 
totalmente confeccionadas em 
imbúia, garantiram os proprietá­
rios o confôrto e satisfação do 
público que certamente continua­
rá prestigiando o t)'adicional ci· 

mingos Fernandes. Com uma ncma do bai,·1·0. 
-�"""'''�''"'''t'"''''-''''''''"''''''''�''''''-

A N I V E R S Á R I O  

Festejará no próximo dia 30 mais um 
an iversário natalício, o conhecido cinemo­
togrofisto Snr. Froncelino Bonett. 

Técnico competente, vem já ho alguns 
., anos desempenhando os funções de Chefe 

do Deportomente Técnico, do prestigioso 
«Cio. de Cinemas Vale ·do Paraíba», sedia­
do em Taubaté. 

Sendo enorme o seu circulo de amiza­
des, por certo receberá naquela doto, de­
monstrações de simpatia e apreço por por­

te de seus amigos, entre os quais se inscreve O EX IB IDOR. 

O !: X I B I D O f. 
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Os filmes da AURBA Filmes valem OURO! 

Em programação: 

A FAMILIA DO BARNABÉ 
( «La Famiglia Passaguai» J 

com Aldo Fabrizi, Ave Ninchi, 
Giovanna Ralli e Peppino De 

Filippo. 

A P R O M E S S A  
(« l i  Voto») 

com Doris Duranti, Roberto 
Murolo, Maria Grazia Francia. 

A ULTIMA SENTENÇA 
( «!.'Ultima Sentenza» J 

com Eleonora Rossi Drago, 
C h a r l e s  Vanel, Antonella 

Lualdi e Jacques Sernas. 

MARGARIDA, QUE PAIXÃO 
( «Mamma Mia che Impressione!» ) 

com Alberto Sordi e Giovanna 
Ralli. 

O F E R E C E - S E  B O A  
E M P R E G A D A  

( «Comariera Bella Presenza, Offresi» J 

com Vi ttorio De Sica, Aldo 
Fabrizi, Peppino De Filippo e 

Isa Miranda. 

O HrOMEM DA CAIXINHA 

com Totó, Silvana Pampanini e 
Dante �Iaggio 

O REVERENDO E O LADRÃO 
( «Benver,uto Reverendo» J 

com Aldo Fabrizi 

O ANJO E 10 PECADO 
( «I.' Angelo dei Peccato» J 

com Gaby André e Roldano 
Lupi. 

BARNABÉ VIRA MULHER 
( «Popa Diventa Mammo»J 

com Aldo Fabrizi e A Vé Ninchi 

Próximos Lançamentos: 

V E N C E  O A M O R 
( «TOTó, PEPPINO E LA MALAFEMMINA» J 

ITALVISIONE 

com Totó, Teddy Reno, Peppino De 
Filippo e Dorian Gray 

--o--

P A I S  E F I L H O S  

CINEMASCOPIO 

Primeiro prêmio de direção no Fes­
tival de Berlim 

com Vittorio De Sica, Antonella 
Lualdi, Marcello Mastroianni 

e outros. 

--o--

SERENATA PARA 16 LOIRAS 

CINEMASCOPIO 

com Claudio Villa, Billi e Riva e 
Esther Masing 

--o--

C A S T A  D I V A  

TECNICOLOR 

com Antonella Lualdi, Nadia Gray e 
Fausto Tozzi 

Em programação: 

SOMOS TODo·s INQUILINOS 
( «Siamo Tutli lnquilini» J 

com Aldo Fabrizi, Ana Maria 
Ferrero e Peppino De Filippo. 

5 P O B R E S  N U M 
A U T O M O V E L  
( «5 Poveri in Automobile» J 

com Aldo F a b r i  z i, Walter 
Chiari, Helene Remy e Isa 

Barzizza. 

T R A I Ç Ã O  
( «Tradimento» J 

com Amedeo Nazzari, Gianna 
Maria Canale e Vittorio 

Gassman 

O B A N D O L E I R O  D A  
C ,o V A D O L O B O 
( « l i  Brigante di Toca dei Lupo»J 

com Amedeo N azzari e Coset­
ta Greco. 

ESCRA V .A. DO PECADO 
( «La Schiavo dei Peccato» J 

com Silvana Pampanini, Fran­
co Fabrizi e Marcello Mas­

troianni. 
ITALVISIONE 

BELA E CANALHA 
1 «Peccato che sia una Canoglio» J 

com S o f i a Loren, Marcello 
Mastroianni e Vittorio De Sica 

ITALVISIONE 

UM TURCO DAS ARABIAS 
( «Un Turco Napoletano» J 

com Totó 
ITALVISIONE 

A ARTE DE DAR UM JEITO 
( «L' Arte di Arrangiarsi» l 

com Alberto Sordi, Elli Parvo 
e Luisa Della Noce. 

ITALVISIONE 

S ó  N ó S  D O I 'S 
com Walter Chiari, Helene Re­

my e Can·lo Campanini 
ITALVISIONE 

Distribuição : ALLIED ARTISTS - R. Vitoria, 212 - s. Paulo 
O E X l B I Jl O R  - 37 -
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Empresa Teatral 

de 

Peduti 

E M I L I O  P E D U T I  

E s c r i t ó r i o  C e n t r a l :  

P R A Ç A  J O Ã O  P E S S O A ,  2 8  

C a i x a  P o s t a l .  1 2  

Fones: 414.544 e 702 

C I N E M A S E T E A T R O S 

E. F. S. 

Botncatú - A varé - Santa Cruz do Rio Pardo - Onrinhos -
Assi's - Ram.charia - Presidente Prll(lentr - Sorocaba 

N. O. B. 

Pirajuí - Lins - Promissão - Penápolis - Biriguí - A.raça­
tuba - Valpa:raizo - Campo Grande (:Mato Grosso) - Baurú 

C. P. 

Jaú - Vera Cruz - l\Iarília - Pompéia - 'J"npan - Osvaildo 
Cruz - Adamantü1a 

E. T. P. 

Congratula.se com a Revista 

" O  E X I B I D O R "  

no seu 3.o aniversário 

O E X I B I P O B  



::-

cA 
TELEFILMES DO BRASIL LTDA. 

ORGULHOSAMENTE, AP�ESENTA A SUA 
1 

� PRODUÇAt) DE OURO 

PARA 1957 / 58 

ESCRAVA D CORCUNDA 

E MINliA deNOTRE DRME 
T'EC.HNICOLOR CINEMA6COPE 

RHONDA FLEMING EASTMANCOLOR 

RICARDO MONTALBAN GINA LOJ.LOBRl6104 
ANTHONY QUINN 

¼ �  Mi11ue� 
SírOíJO dAG F� CINEMA6COPI;: 

EASTMANCOLOR 
EASTMA N COLOR C URD ,Jl'.:JRGENS 

GENEVIEVE PAGE 

A GRANDE 
os , 

ehKl!e MISE�AV[ IS 
Cl�EMA6COPE 
EASTMANCOLOR 5UPERSCOPE J�AN 6AB IN  

ANICK. PATISSON DANIELE DELORME 

O SEXTO 
CONTINENTE 

DOC.UMENTARIO 
TECHN ICOLOR ,i, 

O GAROTO 
E O  PAO E : 

VAGABUNDO VINHO ':. 
����J,'6 c�1�

v
3 

�� 

de HONG-KONG 
C INEMASCOPE. 
EAST MANCOLOR 

DOMINIQUE WILMS 
L ISE BOURDIN 

A Aventureira 
do Oriente 

C INEMA5COPE 
EASTMANCOLOR 

G IANNA MARIA CANALE 
JEAN 5ERVA15 

�PRIMAVERA EM 
. 4--1�· 

CINEMASCOPE 
EASTMANCOLOR 

CHRISTINE CARRfRE 
PHILI PPE NICAUD 

. DIOGUINHO 
EASTMANCOLO R 
H E L I O  SOUTO 

NORMA MONTEIRO 

TARDE DE 
TOUROS 

SUPE RVISION 
TECHN ICOLOR 

MARISA PRADO 
MARUJA ASQUE RINO 



Filmes em Produção 
Por 

SILVIO BENTO DE OLIVEIRA 
Cor1"Espondente cm Hollywood 

COLUMBIA: 
Titulo - «High Flight» - (C'SC'O-

pe & Tech. ) .  
Iniciado em - 2 de abril (Fil­
mado na Inglaterra) .  
Elenco - Ray Milland, Sean 

Kelly e Anthony Newley. 

Titulo - «Pai Joey» (C'Scope 
& Tech. ) .  

Iniciado em - 15 de abril. 
Elenco Rita Hayworth, 
Frank Sinatra e Kim Novak. 

M ETRO: 
Titulo - « 1 Accuse» (E'x-«Cap• 

tain Dreyfus:o). 
Iniciado em - 27 de março -

(Filmado na Inglaterra).  
Elenco José Ferrer, Anton 

Walbrook e Viveca Lindfors. 

Titulo - - «Jai lhou,.e Rock». 
IniC:iado em - 13 de maio. 
Produtor - Pandro S. Berman. 
Diretor - Richard Thorne. 
Elenco - Elvis Presley, Judy 

Tyler, Mickey Shaughnessy. 

Titulo - «The Hired Gun». 
Iniciado em - 3 de junho. 
Produtor - Vic Orsatti. 
Diretor - Ray Nazarro. 
Elenco - Rory Calhoun, Anne 

Francis e Vince Edwards. 

Titulo - «Sadle the Wind». 
Iniciado em - 3 de junho. 
Produtor - Armand Deutsctr. 
Diretor - Robert Parrish. 
Elenco - Robert Taylor, John 

Cassavetes, Julie London, Do­
nald Crisp, Charles McGraw e 
�oyal Dano. 

PARAMOUNT 

Titulo - «Teacher's Pet» (V'Vi­
sion). 

Iniciado em - 17 de abril. 
Elenco - Clark Gable, Doris 

Day e Gig Young. 

Titulo - «Obsession» (V'Vision) . 
Iniciado em - l.o de maio, 
Produtor - Hal Wallls. 
Diretor - George Cukor. 

Melhores desejos ao «O Exibidor». Sinceramente. - MARLON 
BRANDO 

Elenco - Anna Magnani, Antho­
ny Quinn, Anthony Franciosa. 

Titulo « Desire Under the 
Elms» (V'Vision) .  

Iniciado em - 6 de maio. 
Produtor - Don Hartman. 
Diretor - Delbert Mann. 
Elenco - Soplria Loren, Antho-

ny Perkins, 
nell Roberts, 

Burl Ives, Par­
Frank Overton, 

Anne Seymour, Greta Grans­
tedt, Jean Willes e Rebecca 
Welles ( esta é a filha de Rita 
Hayworth com Orson Welles). 

20TH CENTURY-FOX 
Titulo - «The Sun Also Rises» 

(Filmado no México).  
Tniciado em - 18 de março -

(C'Scope & Cores). 
Elenco - Tyrone Power, Ava 

Gardner, Mel Ferrer e Erro! 
Flynn. 

Titulo - «A Farewell to Arms» 
(Filmado na Itália). 

Iniciado em - 25 de março -
(C'Scope & Cores) . 

Elenco - Jennifer Jones, Rock 
Hudson e Vittorio de Sica. 

Titulo - No Down Payment» 
(Ex-«Down Payment» ) .  

Iniciado em - 15 de abril 
(C'Scope) .  

Elenco - Jeffrey Hunter, Sheree 
North e Tony Randall. 

Titulo - « Kiss· Them For Me» -
(C'Scope & Cores) .  

Iniciado em - 29 de abril. 
Elene'o - Cary Grant, Jayne 
Mansfield e Suzy Parker. 

Titulo - «Stopover Tokyo» 

(C'Scope & Cores) .  
Inidado em - 29 de  abril. 
Elenco - Robert Wagner, Joan 

Collins e Edmond O'Brien. 

Titulo «Peyton Place» 
(C'Scope & Cores) .  

Inieiado em - 29 de  abril. 
Elenco - Lana Turner, Lloyd 

Nolan e Hope Lange. 

Titulo - «The Enemy Below» 
(C'Scope & Cores). 

Iniciado em - 28; de maio. 
Prod. Diretor - Dick Powell. 
Elenco Robert Mitctrum, 

Curd Jurgens, AI Hedison, 
Frank Albertson, Jeff Daley, 
Alan Dexter e David Blair. 

Titulo - «The Young Lions» 
(C'Scope) .  

Iniciado em - 3 de junho (Fil­
mado na Alemanha). 

Produtor - AI Lichtman. 

Cont. na pág. 46) 

Alô ! . . . e meus melhores desejos ao «O Exibidor» pelo seu 
aniversário. - DORIS DA Y 

- 40 - O E X I B I D O R  



I ndústria especía l i zada para equipamentos de Cinemas 
O Dpto. Técnico de O EXIBIDOR, desejoso sempre de bem servir 

e informai-, fez uma demorada visita à VENT-ANIA lndúotria e Co­
mércio, firma que funda-se no Brasil para fabricar equipamentos espe­
ciais para Cinêmas, tornando-se uma pioneira neste setôr de tão gran­
des possibilidades e que 1-esentia, justamente da falta de uma indústria 
especializada 100%. - Em Vila Anastácio, bairro da Lapa à Rua 
Alvarenga Peixoto, 429, fomos encontrar em instalações provisórias 
mas cm pleno funcionamento, uma pequena indústria que está fadada 
a grandes feitos pois foi lançada com uma ampla e bem estudada 
linha de produtos e aparelhos. 

Entre os muitos e moderníssimos apare1,110s prontos para embar­
Clttes, vimos, modernas unidades para Renovação de Ar e Ventilação, 
algumas pesando ma's de 1/2 tonelada. - Originais Urnas metálicas 
para depositar entradas, portas de aço para cabines de projeção, apa­
relhos para aspiração de fumaça nas salas de espera, modernos e vis­
tosos indicadores luminosos de luz permanente, cinzeirns a prova de 
fôgo e fumo de primoroso acabamento em muito bom gôsto, de utili­
dade comprovada. Aero-fusos. grades e venezianas difusoras de ar, fil­
tro, ventiladores, exaustores etc. - Fomos informados pelo Sr. Renato 
P. Salgado, Diretor-Técnico e fundador da firma que ainda este 
semestre será lançada uma noYa e revolucionária máquina elétrica-au­
tomát;ca para abrir cortinas de palco, fabricadas no Brasil com licença 
Americana. 

Na secção técnica podemos Yêr o mapa daEl várias obras contrata­
das, algumas já entregues outras em andamento, assim como ordens 
de despacho de vários equipamentos para os seguintes Cinêmas : 
Capital : Continental - Fidalgo - Moderno - Brasilia - Singapura 
- Estoril. Interior Roxy - Santot•, Jperoig - Ubatuba - São Jorge 
e Centenário - Rib. Preto - São Miguel - Miguelopolis - Santo 
Antonio - Odeon - Avenida - Franca - Zenith - Sertãozinho -
Fruta! - Ol!mpia - Jardlnópolis - Porto Ferreira - Altinópolis e 

Sinceros cumprimentos ao «O Exibidor» pelo seu 3.9 an iversário. -
CORNEL WILDE 

outras cidades, o que demonstra a receptividade e a bôa acolhida que 
vem tendo os produtos (aliás muito bem acabados) que são projetados, 
fabricados e na maioria cios casos in.i;talado� pe'.a lleinada equipe de 
técnicos especializados, sempre sobre a dinâmica e eficiente direção do 
abalizado técnico e homem de negocios, que é o fundador da indústria, 
diretor, projetista e por incrível que pareça as vezes também o Yen­
dedor. - Os testes que pres,znciamos, o material e o maquinário mo­
c,crno que vimos, inclusive máquina eletrônica de soldar metais e os 
produtos já vendidos e prontos para embarque, anima-nos a prevêr 
um grande e futuroso destino para esta jovem, moderno arrojada in­
dústria - S. Paulo e1J'.á de parabens! 

Ao «O Exibidor», os melhores desejos pelo seu aniversário. 
DOROTHY MALONE 

Direção e Propriedade: Redatores : 

Ubirajara Petroni ANTONIO SÃ PINTO 
JANETE TERESA 

Diretor Comercial e Administ. ANTONIO BASTOS 
J. B. Menezes Ladessa EDI LIMA 

• N oiicias Internacionais: 
Redação e Administração OSAEL C. MONTEIRO 

R. Barão de Itapetininga, 273 Secção Técnica: 
5.0 Andar - Sala J ENG.o H. SANTIAGO 

São Paulo (da S. A. Philips do Brasil) 
Correspondente em Hollywood: SíLVIO B. DE OLIVEIRA 

Assinatura anual . . . . . . . . Cr$ 250,00 
Publicidade a combinar 
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Ju l ia  Faye e 

"Os Dez Mandamentos ' '  
Por Sílvio Bento de Oliveira 
Correspondente em Hollywood 

Julia Faye, identificada entre 
os maiores sucessos cinemato­
gráficos de Ceei! B. De Mille, 
atravé!J dos anos, assinou un1 con­
trato com êsse grande diretor-pro­
dutor, integrando assim, o elen­
co milionário de «Os Dez Manda­
mentos». 

Fato curioso de ser revelado 
aos leitores, é que Miss Faye, 
un:11do·se ao elenco deste forte 
drama humano de Moisés, Pri'nci­
pe do Egito, :pastor forn de lei e 
voz de Deu�, é de particular in­
tei,esse, pois ela foi vista na ver· 
são original de «Os Dez Manda· 
mentos», feita pelo mesmo De 
Mille, há 32 anos passados, o 
qual foi o primeiro i111po1tante 
filme bíblico, da história do ci­
nema. Aquela memorável vernão 
tratava o tema de Moisés como 
um prólogo para uma história 
moderna, enquanto que o pre&ante 
filme trata inteiramente do Che­
fe que trouxe as Leis de Deus 
para todos os homens. 

Nos «Dez Mandamentos» de 
hoje, Miss Faye encarnará Elishe-

ba, mulher de Aarão, irmão mais 
velho de Moisés e portanto apon· 
tado pelo mesmo como seu porta­
voz perante o Fm·aó. Faye jun­
ta-se ao brilhante elenco dramá­
tico encabeçado por Charlton He&­
ton, Anne 13axter, Yul Brynner, 
Judith Anderson, Edward G. Ro· 
binson, Yvonne De Cario, Sir Ce· 
dric Hardwicke, Martha Scott, 
ifohn Derek, Debra Paget, . Vin­
cent Price, Nina Foch, John Car­
radine e Olive Deering. 

Julia Faye, sem dúvida alguma, 
observou com profundo interesse 
e, quem sabe - nostalg:a, o tra· 
balho de Anne Baxter, cbmo Ne· 
frctiti, a Rainha do Egito, pois 
êsse foi o papel que ela desempe· 
nhou nos «Dez Mandamentos» do 
passado. 

Foi em 1915 que De Mille viu 
Miso Faye pela primeira vez, nu· 
ma peça teatral, ao lado do fale­
cido Wa!lace Reid. Ádmirando seu 
tallento e simpatia, ofereceu-se 
para dirigi-la ante- as câmeras, 
resultando daí, uma longa asso· 
ciação profissional. 

SIGNIFICA: Confôrto Frequência 

i\lulliplica lucros 

F A L E C I M E N T O  

Faleceu em Napoli, na Itália, 
no dia 1 2  p.p. o Snr. Fiore Se­
greta, veterano cinematografís­
ta, e que por muitos anos 
ocupou o cargo de Gerente da 
ART FILMS em São Paulo. 

Possuidor de qualidades ina­
tas de bondade e retidão de ca­
ráter, o Snr. Segreto cativou 
todos q uanto tiveram a satisfa­
ção de privar de sua amizade, 
sendo crêdor do respeito e da 
saudosa admiração de todos 

elementos da familia cinemato­
gráfica brasileira. 

O corpo do saudoso cinema­
tografista será transladado por 
via aérea para esta Capital, 
onde será baixado a sepultura, 
ocasião em que seus amigos lhe 
pre�tarão as últimas e mereci­
das homenagens. 

O EXIBI DOR, ao registrar o 
lutuoso fato, apresenta à famí­
lia enlutada as mais sentidas 
condolências. 

\ 

Ao «O Exibidor», meus sinceros desejos pelo seu aniversário. 

l 

J EANNE CRAIN. 

Ladrilhos de Cerâmica - Azulejos - Telhas tipo 
Marselha e Colonial - Tijolos laminados, fura­

dos, para lages - Forro, etc. - Elementos 
vasados e Tubos para garrafas (litro) 

S E B AST I Ã O  l O P E S  . 
REPRE.SE�T AÇÕES 

JXSCRJÇ;\Q X.9 353.: 40 

RSCRITóRI O :  R .  13a1 ão ele ·Itapctil li11g-i1, 
6.0 .,iudar - SalaR F e G 
Fones :  36-23--1:l e 33-4433 

DEPóSI'rO : Rua do RoR(JHC, 887 e 889 
'Telefone : 32-7719 

273 

LOJA E EXP����;
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Ingressa o Snr. J.oão Luiz de Aguiar ­

Netto na "Empresa Teatral Peduti", 

nas elevadas funções de Gerente 

Vem de ser admitido,na EM­
PRESA TEATRAL PEDUT I, na 
qualidade de Gerênte, o conhe­
cido e acatado cinematografista 
Snr. João Luiz de Aguiar Netto. 

Elemento de grande evidência 
no meio cinematográfico, onde 
vem ocupando os mais elevados 
postos, o Snr. João Netto irá 
agora prestar a sua valiosa co­
laboraç6o à tradicional e pres­
tigiosa «Empresa Teatral Pedu­
ti», sediada em Botucatú, e pro- ' 
prietória de mais de quarenta 
cinemas em todo o país. 

(Cont. da pág. 40) 
Diretor - Edward Dmytryk. 
Elenco - Marlon Brando, Mont-

gomery Clift, May Britt e Bar­
bara Rush. 

UNIVERSAL - ll\TER!\A­
TJOXAL 

Titulo «The Lady Takes a 
Flyer» - (C' SC'ope & Cores). 

Iniciado em - 15 de abril. 
Elenco Lana Turner, Jeff 

Chandler e Rich'ard Denning, 

Título 
res) .  

«The Amazons» (Co-

Iniciado em 7 de maio ( Fil-
mado no Brasil ) .  

Prod. Diretor Curt Siodmak. 
Elenco -'-- Don Taylor, Giana Si­

gale e Eduardo Ciannelli. 

Título - cThe Female An imal» 
- (C'Scope). 

Iniciado em - 23 de maio. 
Produtor - Albert Zugsmith. 
Diretor - Harry Keller. 

Elenco - Hedy Lamarr, Jane 
Powell, Jan Sterling, George 
Nader, Touch Connors, Mabel 
Albertson e Aram Katcher. 

Titulo - «Summer Love». 

Iniciado em - 3 de junho. 

Produtor - William Grady Jr. 

Diretor - Charles }!aas. 

Elenco - John Saxon, Judy Me­
redlth, Jlll St. John, Rod Me 
Kuen, Fay Wray e Edward 
Platt, 

A noticia, grata em toda sua 

extensão, é motivo de júbilo de 

toda classe cinematográfica, 

que tem no Snr. João Netto um 

dos seus expoentes e um exem­

plo marcante de dinamismo e 

correção. 

Ao registrar o auspicioso fa. 

to, O EXIBIDOR cumprimenta o 

seu gronde amigo fazendo vo­

tos do maior e mais seguro su­
cesso em suas novas e altas fun­

ções. 

Produtor - Sy Gomberg. 
Diretor - Jack Sher. 
Elenco - Dan Duryea, Jan Ster­

ling, Patty McCormack, Mary 
Fickett e Sam Levene, 

WARNER BROS.:  

Titulo - « Darby's Rangers» 
(WarnerColor) .  

Iniciado e m  - 2 2  de abril. 
Elenco - James Garner, Etchi. 

ka CIToureau e Jack Warden. 

Titulo - «Tender Fury». 
Iniciado em - 8 de maio. 
Produtor Martin Melcher. 
Diretor - Bernard Girard. 
Elenco Susan Oliver, Linda 

Reynolds, Carla Merey, Bever­
ly Long, Norma Nilsson, Tom­
mie :Moore e Sally E:rophy. 

Titulo - «The Oeep Six». 
Iniciado em - 14 de maio. 
Produtor - Martin Rackin. 
Produtor Associado 

Bertholon. 
Diretor - Rudy Mate. 

George 

Elenco - Alan Ladd, Dianne 
Foster, William Bend,x, Kee­
nan Wynn, James Whitmore e 
Efrem Zimbalist, Jr. 

1 N D E P E N  C,E:NTES: 

Titulo - «The Quiet American». 
Iniciado em - 21 de janeiro ( Fil, 

mado em Saigon). 
Estúdio distribuidor - United 

Artists. 
Elenco - Audie Murphy, Mic!Tael 

Titulo - «Chrlatmas in Paradi- Redgrave e Claude Dauphin. 
se, - (Cores). 

Iniciado em - 3 de junho. Titulo - «Paris Hol iday». 

lniclado em - 15 de abril (Fil• Prod, Diretor William F, 

mado em Paris) .  Claxton. 
Estúdio - Tolda Prods, 
Distribuidora - United Artists, 
Elenco - Bob Hope, Fernandel, 

Anita Ekberg e Martha Hyer. 

Título - «The Missouri Trave. 
ler» - (Tech. ) .  

Iniciado e m  - 2,9 de abril, 
Estúdio - e, v. Wh.tney Pictu­

res, Inc. 
Distribuidora - Warner Bros. 
Elenco - Brandon de Wilde, Lee 

Marvin e Gary Merrill. 

Título - «The Wayward Girl». 
Iniciado em 20 de maio. 
Estúdio Variely Pictures 

Corp. 
Distribuidora Republic. 
Produtor - \Villiam J. O'Sulli­

van. 
Diretor - Lesley Selander. 

Elenco - Mareia Henderson, 
Peter Walker, KatlTerine Bar­
rett, Rita Lynn, Whit Bissell 
e Kathleen Freeman. 

Título - «The lnvisible Boy». 

Iniciado em - 21 de maio. 

Estúdio - Pan Production. 

Distribuidora - Metro. 

Produtor - Nk"llolas Nayfack. 

Diretor - Herman Hoffman. 
Elenco - Richard Eyer, Phil,p 

Abbott, Diane Brewster, Ha­
rold Stone e Robert H. Harris. 

Título - «Mother Was a Stro p-

per». 
lniciado em - 3 de jun!To. 
Estúdio - Regai Film. 
Distribuidora - 20th.Fox, 

Produtor Associado - William 
Magginetti. 

Elenco - Virgínia Field, Les 
Brown & E'anda e Douglas 
Kennedy. 

FALECIMENTO 

Faleceu em sua residencia, 
no dia 1 4  do corrente, o co­
nhecido homem de negócios, 
Snr. WOLTHER WOLTHERS 
que ocupava as altas funções 
de Diretor . Superintendente 
da S. A. PHILIPS DO BRASIL. 

Homem de larga visão co­
mercial, projetou-se no mun­
do dos negócios vindo a 
ocupar os mais altos postos, 
e merecendo o respeito de 
todos quanto tiveram a satis­
fação de privar de sua ami­
zade. 

Pelos seus dotes morais e 
intelectuais, foi merecedor 
de grandes honrarias rece­
bendo várias Comendas dos 
mais elevados gróus. 

Com o seu passamento, 
perde o mundo dos negócios 
uma de suas figuras mais ex· 
poenciais, criando uma sau­
dosa lacuna, diticil de ser 
preenchida. 

Ao registrar o infausto 
acontecimento, o O EXIBI• 
DOR envia à familio enluta­
da os seus mais respeitosos 
pêsames. 
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(Cont. da pág. 50) 

maScope (fcs1 é maior do que 
o das objetwas usadas para pro­
jec;ão ( fn1 . 

Calculam-se êsses comprimen­
tos pelas fórmulas : 

L L 
rn 15,2 -­

H 
rcs - 18,1-­

H 
onde L é o comprimento de 

projeção do cinema, e 
H a altura determinada 

para a imagem. 

Quando se usa a mesma al­
tura para as duas projeções, o 
cálculo baseado nessas fórmu­
las resulta que 

rcs =- 1 .20 rn 

ou seja, o comprimento focal 
das lentes para projeção Cine­
maScope tem ce ser 20% maior 
do que para projeção normal. A 
1azão é que sendo a altura da 
máscara CinemaScope 18,1 mm, 
contra 15,2 mm da máscara nor­
mal, isto é, 20% mais alta, os fil­
mes Cinemaecope devem .ser 
projetados com ampliação 20% 
menor para se obter a mesma 
altura de imagem. 

Consequentemente, o tama­
nho dos grânulos do filme pro­
jetado e sua influência na de­
finição da imagem são reduzi­
dos na mesma proporção. Por 
outro lado, a ampliação cupla 
na direção horizontal, feita pela 
lente anamórfica é mais desfa­
vorável e os grânulos são au­
mentados 1,6 vêzes mais do que 
na projeção normal. 

Depois dessas considerações 
de ordem técnica, vejamos al­
gumas vantagens que o Cine­
maScope traz aos espectadores. 
Uma imagem mais larga se 
adapta melhor ao campo visual 
do que uma imagem normal. 
Isto pode ser testado, olhando­
se é.iretamente para a frente e 
observando-se o quanto pode ser 
visto lateralmente. Conclui-se 
que o campo visual é muito 
grande, embora o.s objetos si­
tuados lateralmente sejam vis­
tos de modo vago. O importan­
te, entretanto, é que na direção 

lateral o campo visual é muito 
maior (cêrca de 2,5 vêzes) do 
que na direção vertical. Quando 
se muda a direção do olhar pa­
ra a esquerda ou :i. éireita, sem 
,irar a cabeça, observa-se que 
o campo visual mantém aproxi 
madamentc a mesma relação do 
a5pecto. O campo visual é tam­
bém tastante grande quando 
dirigimos os olhos para baixo, 
ao pa.�so que para cima somos 
limitados pela linha das sobran­
celhas. 

Dêste simples teste, resulta 
ótvio que a:; dimensões da ima­
gem CinemaScope foram •• sin­
tonizadas·· para o campo visual 
humano, permitindo que o ôlho 
se mova naturalmente. 

A imagem larga torna possí­
vel mo.;trar cenas mais amplas 
sem movimentação da câmara. 
Ao mesmo tempo - e isto é 
muito importante para o espec­
tador - apresenta maiores pos­
sibilida:es de mostrar objetos 
móveis sôbre fundo fixo. Nos 
filmes normais, o fundo tem que 
se mover também, para apre­
rentar a mesma sensação do 
movimento. 

É possível colocar dentro de 
uma imagem CinemaScope "clo­
�e up" de diversos atores. Isto 
abre a possibilidade de combi­
nar- dentro de certos limites, 
"close-ups" e vista geral. Quan­
do, por exemplo, a expressão fa­
cial de alguns atores é impor­
tante para o bom enten::imen­
to da cena, a representação tor­
na-se mais natural. uma vez 
que não é mais necessário mu­
danças frequentes da vista ge­
ral para o "close-up". É claro 
que o cenário deve ser adapta­
do às características da tela lar­
ga - mas isso é assunto que 
interessa aos produtores do fil­
me. Mencionamos o mesmo pa­
ra ressaltar o fato de que tam­
bém sob o ponto de vista da 
produção dos filmes, muito ain­
da tem ée ser aprendido antes 
de se obter o máximo das pos­
sitilidades oferecidas pelo Ci­
nemaScope. 

(Cont. no próx. número; 
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Telefones : 36-5006 e 34-7329 
.\XOTE ESTES NU:lrnROS 1� NÃO DEIXE 

DE XOS COXSl:L'l'AR 

ENrrREGAS A DOJ\IICILIO 

r--
1 
i 

i 

f 

i 
i-

-1 
f 

1 
f 
i 

i 

i 
i .. 

_J ,.. 

!a • •  1 

" • 
' 
[ 

1 
i .,,. "' .,, 
i .,,. .,, 
i .. 
i 
1 

l -

:;:: 

! 

i 
i 
J ., 

s -

i 

í .. -
í .. -
.,. 
t 

� --
� s .. 

i 

i -
.. -

� 
. 3D. 

··!=-= � 

t,o-\!f 1
s

;�;) 
� 

" 
M, 

"º 
. 

;-.. "' 
1 
i 
§ .,. .,. 
$ 
.,. 
i .. 

,$: 

� 

'$ 
i 

s 

... 

1 
i .,,. 
:;:: 
:::: 
s .,,. .,, 

� 
:$: ,, 
i 
f ,,. 
$ 
s .. "' 
i: 
:;:: 
,,. 



O CINEMASCOPE MAONÉTICO 

Depois de descrita a projeção 
panorâmica, deveríamos passar 
a escrenr sôbre o CinemaScope 
com gravação em pista ótica, 
que pode ser considerado como 
o passo seguinte, em gráu de 
dificuldades técnicas, com rela­
ção a projeção panorâmica. 

A técnica do CinemaScope 
ótico, porém, pode ser melhor 
compreendida se conhecermos 
bem como se processa a proje­
ção dos filmes anamorfizados 
com gravações sonoras em pis­
tas magnéticas. 

A história é por demais co· 
nhecida. Nos EUA, os produto­
res cinematográficos tiveram de 
se defrontar com o problema da 
televisão, que, com sua enorme 
aceitação por parte do puúblico, 
ameaçava roubar a frequência 
dos cinemas. A florescente in­
dústria cinematográfica estava 
ameaçada de falência, a menos 
que os engenheiros descobris­
sem "novas técnicas" que de 
novo fizessem despertar o inte­
rêsse do público, obrigando-o a 
abanconar suas poltronas em 
frente aos aparelhos de TV. 

Apareceram então, diversos 
tipos de projeção, deixando o 
exibidor numa situação de terrí­
vel Indecisão quanto à escolha 
dêles. iEil"a evidente que, dentre 
todos os tipos, alguns haveriam 
de se impor condenando os ou­
tros à obsolência. 

No Brasil, não sentimos ain­
da a concorrência da televisão, 
mas como nosso principal for­
necedor de filmes são os EUA, 
fatalmente tínhamos que sen­
tir a repercussão dessas modifi­
cações. 

Dentre as "novas técnicas", 
uma das mais perfeitas quanto 

(Ji11en1,1 & 'l'éc11ic,1 
Eng. H. Santiago 

da S. A. Philips do Brasil 

ll:sse sistema, lançado pela 
20th Century Fox, '·ressusci· 
tou" a lente anamórfica, alian­
do-a aos grandes progressos rea­
lizados pela eletrônica de após­
guerra. 

A lente anamórfica doi idea­
lizada pelo Prof. Chrétien, ce 
origem francêsa, em 1928, mas 
sómente foi aplicada na cine­
matografia em 1953. Essa lente, 
colocada em frente à máquina 
de filmar, consegue reduzir à 
metaáe tôdas as dimensões ho­
rizontais da imagem, deixando 

ção dos produtores do Cinema­
Scope é fazer a imagem multo 
grande, tomando tôda a parede 
da frente do cinema, para dar 
justamente a impressão de que 
não existe parede da frente e 
que o espectador está vendo a 
cêna •·in natura ". 

Para que um cinema possa 
exibir filmes ClnemaScope, é 
necessário pois colocar uma tela 
larga. 

Tratanco-se de cinemas no­
vos, a colocação dessa tela não 
apresenta dificuldades. Desde o 

inteira, do modo mais confortá­
vel possível. sem ser atrapalha· 
dos nem pelos espectadores que 
estão na frente, ném por ne· 
nhum outro obstáculo. 

Durante a construção do ci­
nema, toma- s e  a altura da Ima­
gem como base de partida para 
a determinação, a fim de se 
conseguir a disposição mais 
conveniente das cadeiras. Con­
sequentemente, tomada a altu­
ra original como ponto de par­
tida, encontra-se a largura da 
imagem CinemaScope multipli­
cando-se a altura por 2,55. se 
acontecer que o cinema permita 
uma imagem ainda maior do 
que a determinada do modo in­
dicado, é conveniente modificar 
ainda a altura das imagens dos 

inalteradas as dimensões verti­
cais, como mostramos nas figs. 
1 e 2. Dessa maneira, conseguiu­
se colocar dentro de uma tira 
normal c::e 35 mm, uma imagem 
comprimida ou anamorfizada. 

Figura 2 

Na projeção de filmes Cine­
maScope, a largura da imagem 
é dobrada, devido à utilização 
das lentes anamórficas, conse­
guindo-se uma imagem cuja re-

início, tomam-se em considera­
ção no projeto as dimensões da 
imagem CinemaScope, não ha­
vendo dificuldades em se aco­
modar na tela larga os outros 
tipos de projeção. 

A situação é éiferente quan· 
do cinemas já existentes têm 
de ser modificados para a pro­
jeção CinemaScope. Quando o 
auditório ou o palco são muito 
estreitos, podem aparecer sérios 
obstáculos. Nem sempre nesses 
casos é possível fazer uma 
adaptação perfeita sem dispen­
diosas modificações construti­
vas na sala ou sem se fazerem 
concessões quanto às dimensões 
corretas da imagem exigida 
pelo sistema. 

outros tipos de projeção. Deve­
mos insistir na conveniência de 
se ter, para todos os sistemas, 
a mesma altura de imagem. 

Quando a largura assim obtl· 
da é muito grande para o es­
paço disponível, temos que ou 
reformar construtivamente o 
cinema, ou nos contentarmos 
com uma Imagem menor com 
redução de altura. Nêsse caso, 
deve-se também reduzir a altu­
ra dos demais tipos de projeção. 

Existem cinemas nos quais 
não se pode instalar uma tela 
CinemaScope de dimensões sa­
tisfatórias, sem envolver uma 
radical reconstrução do auditó­
rio. Quando o custo dessa re­
construção é muito alto, é me­
lhor abandonar a idéia da lns· 
talação do CinemaScope, do que 
aceitar uma improvisação mal 
feita. 11:sses cinemas podem ser 
modernizados sómente com pro­
jeções panorâmica de relações 
de 1 : 1,66 a 1 : 1.85. 

Figura 1 

Para a ceterminação da lar­
gura da imagem, é mais acon­
selhável partir da altura já  
existente para filmes normais. 
Em geral, essa altura é deter­
minada pelas "linhas de visão" 
da sala. Entende-se por "linhas 
de visão" o.s raios visuais de to­
dos os espectadores, em direção 
à tela. São particularmente im­
portantes as linhas de visão dos 
especta:ores situados nas posi­
ções extremas e sob o balcão. 
Todos devem poder ver a tela 

Uma vez escolhida as dimen­
sões da imagem, o passo seguin­
te é determinar quais as objeti­
vas que deverão ser usadas. 

a projeção própriamente dita e 
reprodução · sonora, é o Cine­
maScope magnético. 
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lação do aspecto é 1 : 2,55. Ló· 
gicamente, a tela deve ser mui­
to maior que a normal. A inten-

O I: X I 13 l O O R  

De modo geral, o comprimen­
to focal das objetivas de Cine· 

(Cont. na pág. 49) 
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Confôrto e exibições perfeitas 

é o que o Cine Urubatan proporciona aos seus 

espectadores. Com prédio e instalações moder­

nas, o novo cinema, recentemente inaugurado em 
Goiana - Est. de Pernambuco, possui aperfei­

çoadissímo equipamento de som e projeção Phi­

l ips, para projeção nos sistemas Normal, Panorâ­

mica, CinemaScope, Estereofônico Perspecta e Vis­
taVision . Os famosos projetores Philips tipo FP-5, 

preferidos no mundo inteiro, asseguram ao Cine 

Urubatan a qualidade superior de suas exibi­
ções. 

S. A. P H I L I P S D O  B R A S I L  
Escr. Central. Rua Senad"Ór Queiroz, 312 - SÃO PA LO 

F' I L I A I S  

SÃO PAULO · AlamMa Cleveland, 58-1 
RIO DE JANEIRO: Rua Almirm1tc Baltazar. 281 
BELO HOIUZONTI-: : Rua Aquiles Lôbo, 5-14 
RECIFE: Ru:1 Imperial. J .898 
PôRTO ALECRI, : Rua Hoffrnnnn. 21G 
CURITJBA: A, . 7 de Setembro. :l.·165 
SAL\"ADOR : A\'. frederico Pontes. 6-1 
FORTALEZA: Rua General Sampaio, 791 
BELÉM: Tra\'cssn Campos Sales. 176 
RIBEIRÃO PRJ::TO Rua Alrnres Cabral, 61 
BAURU: Praça D. Pedro II. Z-55 
SANTOS: <Sub-filial) :  Av. Ana Costa, 168 

I 

PHIUPS 



As três fases decis ivas do c inema ·· ��nd ial : 

As poltronas 

CI MO 
aconipanham 

a história do cine,na 

Desde o noscimento do filme mudo de longo merrog em 
e o oporecimento do cinemo falado, 

olé o extroordinório Cinemascope de ho1e, 
o cinemotogrofia mundial tem feito passos gigantescos, 

alconç�ndo uma perfeição sempre moior. 
Acompanhando este fabuloso desenvolvimento, as poltronas CIMO 

vem proporcionando um confõrto sem por aos espectadores da Brasil. 

De 1 92 1  aos nossos dias, CIMO 
já equipou mais de 1 0.000 auditórios em tôdo o pa,s, 

num torai que supera dois milhões de poltronas. 
Esta preferência justifica-se pela perfeição das desenhos, 

pela perfeita técnico empr�goda pelo acabamento esmerado 
a que são submetidas as Poltronas Cimo, 

opresentondo um oito podrão de confôrto e durobilidade. 

� 

' . • . • 

. . . ---

��Çz 
A nosso Secção Técnica está ós 
ordens dos Snrs. Engenheiros, 
Construtores e Concessionários, 
poro fornecer estudos de distri­
buição e filoçào paro cinemas 
e teatros, sem despesas e sem 
compromisso. 

"lhe Greaf Train Robbe ry" 

A gronde durobilidade das Poltronas Cimo é com­

prov.odo nos inúmeros cinemas em que estão.em 

uso, há mais de 1 5  anos, sem nenhum reparo. 

Exposição e vendos: 

NIÓVEIS CIMO 
Av. Duq ue de Caxias, 89 - S. Paulo 
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